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EVITAR ATRASOS. FUTURA ADMINISTRAÇÃO JÁ CONSIDERA ENTRAR 2013 DEVENDO SALÁRIOS

SECA GERA 
QUEDA DE 40% 
NA PRODUÇÃO DE 
QUEIJO NO SERIDÓ

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

Federação Nacional acredita que  
execução de Lucas  Barbosa foi 
uma ameaça velada contra os que 
trabalham no presídio em Mossoró.

Será lançado hoje “Asas sobre Natal”, livro 
com fotografi as de João Alves Neto, fotógrafo 
que registrou a história da cidade e inclusive a 
pasSagem de Saint-Exupéry pela capital.

Nova linha de energia ligará Assu 
a Milagres (CE), num total de 286 
quilômetros. Obras levarão  36 meses 
e vão gerar 1.420 postos de trabalho.
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EXECUÇÃO DE 
AGENTE FEDERAL 
FOI “RECADO”

OS LOOKS DE 
NATAL, PARA 
TODAS AS 
GERAÇÕES

NATAL NAS ASAS 
DO TEMPO 

11. CIDADES

8. ECONOMIA

MARCELLO CASUL JR / ABR

PRINCIPAL 
DENÚNCIA 
DA ASSEPSIA 
FICA PARA 2013

IPI MENOR PERMANECE 
ATÉ JUNHO PRÓXIMO

Promotor Afonso de Ligório 
explica que a principal denúncia 
contra o suposto esquema de 
corrupção na Secretaria de 
Saúde de Natal só deverá ser feita 
quando Micarla de Sousa perder 
o foro privilegiado.

IPI menor para carros, móveis e 
linha branca é prorrogado até junho. A partir 
de janeiro, as alíquotas serão recompostas, 
até voltarem aos níveis normais, em julho.

12. CIDADES

 ▶ Afonso de Ligório e Alexandre Magno de Souza, um dos envolvidos, participaram de audiência na 7ª Vara
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Editor 

Marcos Bezerra

O RIO GRANDE do Norte foi benefi -
ciado no leilão de linhas de trans-
missão e subestações realizado 
ontem na BM&F Bovespa. O esta-
do ganha um linhão, partindo de 
Milagres/CE até a cidade de Assu, 
onde será construída uma subes-
tação. A previsão da Aneel é de que 
a obra esteja pronta em 36 meses. 
O estado ainda deve ser benefi cia-
do com parte dos 1.420 empregos 
gerados com o empreendimento. 

O Governo Federal come-
morou o resultado do leilão de 
transmissão de energia elétri-
ca realizado ontem na sede da 
BM&FBovespa, em São Paulo. “O 
resultado do leilão demonstrou 
que os investidores continuam 
interessados na expansão do se-
tor elétrico brasileiro, apesar de 
toda a discussão política acerca 
dos efeitos da MP 579 [que reno-
vou a concessão dos contratos 
antigos]”, disse Maurício Tolmas-
quim, presidente da EPE (Empre-
sa de Pesquisa Energética). 

Tolmasquim admitiu que o go-
verno federal estava preocupado 
com as repercussões internacio-
nais das mudanças feitas nos con-
tratos antigos de linhas de trans-
missão e de geração hidrelétrica. 

O deságio médio do leilão, que 
inclui sete dos oito lotes arremata-
dos, alcançou 21,7%. No total, fo-
ram negociados projetos para a 
construção de 3.700 quilômetros 
de linhas de transmissão e inves-
timentos de aproximadamente R$ 
4 bilhões.

As companhias estrangeiras 
dominaram o leilão. A espanhola 
Abengoa conquistou o direito de 
construir e operar três linhas de 
transmissão distribuídas na região 
Nordeste e em Minas Gerais. 

No quinto lote, arrematado 
pela Abengoa, a receita oferecida 
foi de R$ 31,969 milhões (30,7% in-
ferior ao estabelecido pela Aneel) 
por duas subestações e uma linha 
de transmissão de 286 quilôme-
tros nos Estados do Ceará, Paraí-
ba e Rio Grande do Norte. 

O linhão partirá do município 
cearense de Milagres, atravessando 

a Paraíba no sentido norte até che-
gar à cidade de Assu. O lote prevê a 
construção de uma subestação de  
energia elétrica em cada uma das 
cidades. De acordo com a Aneel, a 
previsão é que as obras nos dois es-
tados sejam fi nalizadas em 36 me-
ses e que gerem 1.420 postos de tra-
balho no período de execução.

A Abengoa e a chinesa State 
Grid protagonizaram a maior dis-
puta. O lote F, formado pela linha 
de transmissão Estreito e Itabiri-
to, em Minas Gerais, recebeu 308 
lances e foi arrematado pela espa-
nhola, com um deságio de 16,6%. 

Além desse lote, os chineses da 
State Grid - em parceria com as es-
tatais Copel e Furnas - disputaram 
e ganharam uma linha de trans-
missão de 967 quilômetros entre 
Bahia, Goiás e Minas Gerais. 

A CPFL Geração e Energia ga-
nhou a disputa por uma subesta-
ção em Piracicaba, e o Consórcio 
Triângulo Mineiro venceu a dispu-
ta para a construção e operação de 
uma linha de 296,5 quilômetros no 
interior de São Paulo. 

O projeto para construção de 
infraestrutura de transmissão no 
Acre não teve interessado. 

TEMENDO A DERRUBADA de vetos 
presidenciais estratégicos, o Palá-
cio do Planalto conseguiu suspen-
der uma sessão do Congresso e 
acabou ontem por adiar para 2013 
a defi nição sobre as regras de divi-
são das receitas do petróleo. Após 
reuniões tumultuadas, os parla-
mentares abandonaram a ideia 
de apreciar de forma sumária, em 
apenas um dia, os 3.059 vetos que 
há anos aguardam votação. 

Isso limparia a pauta e permi-
tiria que fossem apreciados os ve-
tos presidenciais aos novos crité-
rios de distribuição dos royalties 
do petróleo em contratos em an-
damento. A desistência ocorreu 
após o governo pressionar o co-
mando do Congresso para que 
fossem aceitos, na sessão de on-
tem, apartes e debates sobre cada 
um dos milhares de vetos. Isso 
abriu a brecha para que a sessão 
fosse inviabilizada. 

Para o ano que vem, uma es-
tratégia fi cou acertada: a apresen-

tação de uma PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição), alteran-
do os ritos de apreciação dos ve-
tos. “Os termos da PEC ainda se-
rão defi nidos com calma”, disse o 
líder do PMDB na Câmara, Henri-
que Alves (RN), favorito para presi-
dir a Casa a partir de fevereiro. 

Ele adiantou, no entanto, que a 
ideia é acabar com a obrigatorieda-

de de que os vetos sejam aprecia-
dos em ordem cronológica, como 
determina a Constituição. Com 
isso, os deputados e senadores de 
Estados não produtores de petró-
leo poderão derrubar o veto (o que 
dará a eles bilhões de receita) sem 
colocar em risco a queda dos ou-
tros vetos - como teme o Planalto. 

Até hoje, as disposições da 

Constituição sobre o trâmite dos 
vetos eram tratadas como le-
tra morta no Congresso. Os vetos 
eram acumulados, sem respeito 
ao prazo de 30 dias para análise. 

A difi culdade para a realização 
da votação em bloco já se mostra-
va desde cedo. As cédulas de vota-
ção eram verdadeiros livros, com 
463 páginas. As urnas, caixotes de 
madeira confeccionados especial-
mente para a sessão de ontem. 

Um exército de assessores e 
funcionários de baixo escalão fo-
ram destacados para preencher as 
cédulas, comprometendo a lógica 
do voto secreto prevista na Consti-
tuição e no regimento interno. 

Os parlamentares do Rio e Es-
pírito Santo comemoravam a vitó-
ria. “Essa batalha de uma semana 
nos valeu um ano”, disse o senador 
Lindbergh Farias (PT-RJ), referin-
do-se ao fato de que, agora, qual-
quer mudança de regras relativa a 
contratos em andamento só po-
derá ter efeito em 2014.

PARA QUE SEJAM apreciadas 
duas matérias encaminhadas 
pelo Executivo, a governadora 
Rosalba Ciarlini convocou ex-
traordinariamente os deputa-
dos estaduais, já em recesso. 
Um ofício foi encaminhado à 
Assembleia Legislativa na tar-
de de ontem. “Os referidos Pro-
jetos de Lei versam sobre ma-
térias de relevante interesse da 
população do RN, razão pela 
qual confi o na efi ciência da 
tramitação e, ao fi nal, em sua 
aprovação por esse Legislativo 
Estadual”, diz trecho do docu-
mento assinado pela líder do 
Executivo. 

O Objetivo é que os parla-
mentares deliberem, em sessão 
extraordinária, as mensagens 
nº 64-GE e a nº 66-GE enviadas 
ao Legislativo. A primeira, alte-
ra a Lei Estadual n.º 9.613, de 2 
de fevereiro de 2012, que estima 

a receita e fi xa a despesa do Es-
tado do Rio Grande do Norte
para o exercício fi nanceiro de
2012 (AL, em 12.12.2012). O exe-
cutivo pretende, com a propo-
sição, redistribuir saldos rema-
nescentes das emendas parla-
mentares para cobrir despesas
de pessoal e encargos sociais.

A segunda mensagem
pede, entre outros pontos, a
autorização para o Poder Exe-
cutivo contratar operação de
crédito com o Banco do Bra-
sil e com o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), até o valor de
R$ 615,242 milhões. 

Para a convocação dos par-
lamentares, a governadora fez
uso da prerrogativa de que tra-
ta o art. 42, § 6º, II, da Constitui-
ção do Estado do Rio Grande
do Norte.  A sessão extraordi-
nária deve acontecer amanhã. 

RN GANHA LINHÃO 
EM 36 MESES
/ ENERGIA /  ESPANHOLA ABENGOA OFERECEU R$ 31,969 MILHÕES PARA CONSTRUIR E EXPLORAR 
DUAS SUBESTAÇÕES E UMA LINHA DE TRANSMISSÃO DE 286 KM ENTRE ASSU/RN E MILAGRES/CE

 ▶ Leilão da Bovespa viabiliza investimento de companhia espanhola na transmissão de energia no RN

MARCELLO CASAL JR / ABR

Sessão para analisar vetos é suspensa
/ ROYALTIES /

 ▶ A “cédula de votação” dos vetos tinha 463 páginas

ANTONIO CRUZ / ABR

GOVERNO CONVOCA 
DEPUTADOS PARA
VOTAR EMPRÉSTIMO

INFLAÇÃO INDICA
ALTA NO INÍCIO DE 2013

/ ALRN /

/ IBGE /

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini: convocação do interesse do RN

ELISA ELSIE / ASSECOM RN

FOLHAPRESS

MESMO COM A ajuda do governo, 
que reduziu o IPI de automó-
veis e adiou o reajuste da gasoli-
na para o ano que vem, a infl a-
ção de 2012 deve fechar o ano 
em aceleração. 

A prévia de dezembro do 
IPCA (índice de preços usado 
para calcular a infl ação ofi cial), 
divulgada ontem pelo IBGE, 
mostra que preços de alimen-
tos e serviços, como passagens 
aéreas e emprega doméstica, 
voltaram a subir. 

Com isso, a prévia do IBGE 
apontou uma infl ação de 5,78% 
no ano. 

O resultado fi cou abaixo 
do verifi cado em 2011 (6,56%), 
mas não sem a ajuda do go-
verno. Não fosse a redução do 
IPI dos automóveis, a conten-
ção dos preços da gasolina pelo 
governo federal e das tarifas de 
ônibus pelos prefeitos em elei-
ção, a infl ação teria encostado 
no teto da meta pelo segundo 
ano seguido. 

Segundo o economista Luiz 
Roberto Cunha, da PUC-Rio, 
sem essa ajuda, a infl ação teria 
chegado a 6,3% em 2012. 

A ação do governo para re-
duzir preços e ajudar o Banco 
Central no controle da infl ação 
vai prosseguir no ano que vem, 
como indicou o ministro Guido 
Mantega (Fazenda) ontem. 

O IPI dos automóveis e ele-
trodomésticos não voltará a su-
bir até junho, e novas desone-
rações tributárias não estão 
descartadas. Além disso, é es-
perada a redução de 16% da ta-
rifa de energia elétrica, prevista 
para fevereiro. 

“O BC deve contar ainda 
que não deve haver novo cho-
que nos preços de alimentos, 
e os serviços não subirão tan-
to, com um aumento menor do 
salário mínimo”, diz Cunha. O 
reajuste do salário mínimo em 
2013 será de 8,5%, contra 14% 
em 2012. 

Ainda assim, a infl ação 
de 2013 deve fi car ao redor de 
5,5%. E no primeiro trimestre, 
prevê Cunha, o índice acumu-
lado em 12 meses ofi cial deve 
voltar a se aproximar do limite 
da meta (6,5%), devido ao au-
mento da gasolina, das tarifas 
de ônibus e de altas típicas des-
sa época do ano, como alimen-
tos in natura e educação.
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Editor 

Viktor Vidal

MANDATO É LEGAL

O prefeito respirou aliviado depois que a 5ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal considerou legal ele assumir o 
cargo, indeferindo o pedido de liminar do Ministério Público 
que questionou se ele poderia assumir o cargo depois de o 
presidente da Câmara, Edivan Martins (PV), recusou tomar 
posse como prefeito no lugar de Paulinho Freire (PP). A Justiça 
entendeu que Martins tem o direito de recusar ocupar o cargo 
de prefeito. Quem assumiu, neste caso, foi o vice-presidente da 
Câmara, Ney Lopes Júnior. 

Em 60 dias, Natal, a capital do Estado passou por uma 
situação inusitada em sua história. Dia 14 de dezembro, Ney 
Lopes Júnior assumiu como terceiro prefeito de Natal nesse 
período depois que a Justiça afastou a prefeita Micarla de Sousa 
(PV) por causa de acusações de envolvimento na Operação 
Assepsia investiga os contratos na área de saúde. No lugar dela, 
assumiu o vice Paulinho Freire (PP) que deixou o cargo semana 
passada temeroso de não ser diplomado vereador eleito.

RASPANDO

O TACHO
/ DÍVIDAS /  PREFEITO EM 
EXERCÍCIO QUER PEGAR 
DINHEIRO DA COSIP E DA 
SEMURB PARA COMPLEMENTAR 
FOLHA DE DEZEMBRO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SEM DINHEIRO EM caixa para pa-
gar os salários de dezembro, o 
prefeito em exercício Ney Lopes 
Júnior (DEM) planeja fazer um 
remanejamento de recursos nos 
cofres municipais para comple-
tar a folha. Uma primeira ideia é 
utilizar R$ 4 milhões da Contri-
buição para o Custeio da Ilumi-
nação Pública (Cosip) e mais R$ 
8 milhões de dois fundos consti-
tucionais específi cos da Semurb.

O prefeito em exercício disse 
também que vai autorizar a an-
tecipação do pagamento da fo-
lha de R$ 40 milhões do funcio-
nalismo até a amanhã ao invés 
de pagar na sexta-feira da próxi-
ma semana como é previsto pelo 
calendário. 

A nove dias do fi nal da ges-
tão, a Prefeitura ainda não tem 
data para pagar os R$ 20 mi-
lhões da folha dos servidores 
terceirizados - somente da edu-

cação corresponde a R$ 12 mi-
lhões. A antecipação do paga-
mento é também uma estratégia 
do prefeito para evitar que par-
te dos recursos disponíveis para 
a folha sejam bloqueados por al-
guma ação judicial.

Nos últimos dias da admi-
nistração municipal, Ney Júnior 
disse ontem que não tem como 

pagar 100% da folha dos funcio-
nários terceirizado até dia 31 de 
dezembro. “Minha prioridade é o 
pagamento da folha”, admitiu. E 
acrescentou: “Não dá para pagar 
a 100% dos servidores. É pouco 
provável pagar todo mundo”. 

Sem fontes de recursos para 
o pagamento da folha de R$ 60 
milhões do funcionalismo e dos 

terceirizados, o prefeito avalia a 
possibilidade de ter que rema-
nejar fundos constitucionais 
das secretarias para honrar esse 
compromisso. Para utilizar os 
recursos de rubricas específi cas 
das secretarias municipais, Ney 
Lopes Júnior disse que vai con-
sultar o Ministério Público, a tí-
tulo de orientação, e solicitar da 

Justiça a autorização para fazer 
uso desse dinheiro.

Entre os recursos que o pre-
feito pretende lançar mão estão 
mais de R$ 4 milhões da Contri-
buição para o Custeio da Ilumi-
nação Pública (Cosip). Os recur-
sos dessa taxa municipal reco-
lhida do contribuinte só podem 
ser utilizados para a ilumina-

ção pública. Remanejar esse di-
nheiro para a folha, na opinião 
do prefeito, não teria problema 
porque não há no momento o 
que se fazer com a iluminação 
da cidade. 

Outro recurso apontado 
como possível de remaneja-
mento pelo prefeito provém de 
dois fundos constitucionais es-
pecífi cos da Semurb que tota-
lizam R$ 8 milhões. São obriga-
ções com consignadas e encar-
gos constitucionais. 

Na conta da Prefeitura, hoje, 
devem entrar ainda repasses do 
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) reajustado pelo 
governo e do Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS), fontes que podem 
auxiliar na folha de pagamento. 
Há esperanças também de que 
até amanhã sejam desbloquea-
dos R$ 13 milhões da conta da 
Prefeitura que estão impedidos 
medida judicial. “É um recurso a 
mais”, disse.

O futuro procurador-geral do 
município, Carlos Castim, disse 
ontem que a equipe de transição 
do prefeito eleito Carlos Eduardo 
Alves (PDT) já pensa na possibi-
lidade de assumir a gestão muni-
cipal com a herança de atraso no 
pagamento do funcionalismo. 

Carlos Castim explicou que 
a equipe de transição sabe os es-
forço do prefeito Ney Lopes Jú-
nior para pagar dezembro aos 
servidores, mas teme que isso 
não será possível ainda este ano. 
Ter de pagar os salários atrasa-
dos pela atual administração já 
é previsto, confessou o procura-
dor-geral indicado para a próxima 
administração. 

“Essa possibilidade (atraso do 
pagamento) já é considerada. A 
gente sabe que é difícil que o mu-
nicípio consiga normalizar a si-
tuação de captação de recursos 
para cobrir a folha de pagamento 

salarial dos servidores”, pontuou 
Carlos Castim. Segundo ele, mes-
mo com os esforços do prefeito 
da cidade atual é difícil contornar 
a situação porque ele não tem de 
onde tirar dinheiro para pagar os 
100% da folha. A equipe de transi-
ção ainda não tem uma real situ-
ação sobre as dívidas da prefeitu-
ra que causam impacto direto na 
folha. 

CAUC
As equipes de transição aguar-

dam para ainda esta semana a as-
sinatura dos contratos para ga-
rantir o início das obras de mobi-
lidade da Copa. Um  problema de 
informações no Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE) impediu que os con-
tratos fossem liberados para as-
sinatura porque a Prefeitura ain-
da constava no Serviço Auxiliar 
de Informações para Transferên-

cias Voluntárias (CAUC) mais co-
nhecido como cadastro único de 
convênios.

Carlos Castim explicou que 
os contratos para a liberação de 
R$ 338 milhões para as obras de 
drenagem no entorno da Arena 

das Dunas, no entorno do viadu-
to da Urbana devem ser assina-
dos ainda esta semana. Os contra-
tos voltaram a Brasília por causa 
do Cauc e da mudança de prefeito 
porque todos os papéis estavam 
com o nome de Paulinho Freire.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O prefeito Ney Lopes Júnior 
terá que lidar com um novo pro-
blema ocasionado pela falta de di-
nheiro na prefeitura. Todos os car-
ros ofi ciais da prefeitura poderão 
fi car sem combustível para circu-
lar. Essa seria a consequência de 
uma dívida de R$ 214 mil com os 
postos de combustíveis.

Ontem os donos dos postos 
avisaram ao prefeito Ney Lopes 
Júnior que deixarão de abastecer 
os veículos, caso a dívida não seja 
paga até amanhã. “Eu solicitei a 

eles a compreensão deles para 
que eu possa ter tempo de resol-
ver também este problema, em 
vista dessa difi culdade fi nancei-
ra que o município vive”, declara 
Ney Júnior.

Os motoristas da prefeitura 
utilizam cartões magnéticos para 
abastecer os carros e o município 
faz o repasse dos valores, porém, 
a dívida já se acumula há quatro 
meses. O não pagamento vai acar-
retar a paralisação de todos os ve-
ículos, inclusive as ambulâncias.

A ameaça também se esten-
deu aos carros da Urbana, mas 
para este setor o problema foi re-
solvido. Por se tratar de outro 
contrato e exclusivo da Urbana 
com um posto de gasolina locali-
zado próximo à sua sede, o órgão 
conseguiu pagar os R$ 17 mil que 
devia e assim evitar que os carros 
de coleta parassem por falta de 

combustível.
Para o pagamento ser realiza-

do com os outros postos, o pre-
feito Ney Júnior espera a entrada 
de novas receitas como o ICMS e 
FPM, além da própria arrecadação 

do município. Além disso, espera 
receber do governo estadual os pa-
gamentos dos R$ 5 milhões refe-
rentes à dívida da taxa de limpeza 
pública para evitar que as empre-
sas de coleta de lixo parem de tra-

balhar de vez na próxima semana.
Até o fi nal da tarde de ontem 

o prefeito aguardava uma con-
fi rmação da governadora, mas a 
princípio sabia que apenas par-
te do pagamento (R$ 1,8 mi-
lhões) seriam repassados. Esse va-
lor não é, segundo o presidente 
da Urbana João Bastos, sufi cien-
te para quitar as parcelas atrasa-
das da dívida com as empresas, 
mas conseguiria evitar a paralisa-
ção imediata do serviço. A dívida 
da Urbana com as três prestado-
ras que fazem a coleta e a Brase-
co, que administra o aterro sani-
tário de Ceará-mirim, ultrapassa 
os R$ 40 milhões. As empresas 
já reduziram os serviços e até os 
mutirões do “Limpa Natal” nos 
próximos fi ns de semana estarão 
comprometidos.

Se não conseguir dinheiro e os 
serviços paralisarem, Ney diz que 

não terá outra opção a não ser fa-
zer um pronunciamento aber-
to à população. “Se não tiver jeito 
vou para a sociedade dizer aber-
tamente que não há o que se fa-
zer e apontar a razão de cada pro-
blema”, avisa.

A situação está tão grave para 
o município que o prefeito anun-
ciou que não será possível reali-
zar a tradicional queima de fogos 
na virada do ano na orla de Natal. 
“A população precisa compreen-
der que a limpeza urbana é priori-
dade. Não há dinheiro para fogos, 
a menos que consigamos realizar 
parcerias com outras instituições 
públicas e privadas”, afi rma. Se-
gundo Ney Júnior, se não houver 
parcerias para fi nanciar a com-
pra de fogos, o show pirotécnico 
do réveillon vai se limitar aos que 
forem realizados particularmente 
nos hotéis.

 ▶ Ney Júnior admite que o dinheiro não dá para pagar 100% dos funcionários

JOSÉ ALDEMIR

 ▶ Prefeito discutiu situação da coleta de lixo com João Bastos

JOSÉ ALDEMIR

 ▶ Carlos Castim: possibilidade já é considerada

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

 ▶ Prefeitura está atolada em dívidas

FÁBIO CORTEZ / NJ

DÍVIDA COM 
POSTOS PODE 
PARAR VEÍCULOS 
OFICIAIS

EQUIPE DE TRANSIÇÃO JÁ FALA EM 
ASSUMIR COM SALÁRIOS EM ATRASO
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ASSEMBLEIA CONVOCADA
Hoje sai a publicação da con-

vocação extraordinária da Assem-
bleia Legislativa para apreciação 
de várias matérias de interesse do 
Governo do Estado que não foram 
apreciadas na convocação nor-
mal. Está havendo um trabalho 
junto às lideranças para tentar vo-
tar as matérias amanhã.

RITMO DE COPA
Nossa Universidade Federal se 

prepara para a Copa do Mundo: a 
reitora Ângela Paiva Cruz fi rmou 
os contratos de modernização do 
Parque Poliesportivo do Campus, 
compreendendo a construção de 
uma pista de atletismo e campo de 
futebol ofi cial. Com isso poderá re-
ceber, para treinamento, equipes 
que vão disputar a Copa de 2014

EFEITO DA SECA

Pelas contas da Cooperativa 
de Energia e Desenvolvimento do 
Seridó, a produção de queijo na re-
gião caiu 40% por conta da queda 
na fabricação do leite em razão da 
seca. As queijeiras do Seridó pra-
ticam uma política de preço para 
o leite com um valor superior ao 
pago pelo Governo.

A produção de leite só não di-
minuiu entre os fornecedores do 
Programa do Governo do Esta-
do. Ela se mantém estável, mesmo 
com a seca.

TREINO APRONTO
Depois de anunciar os nomes 

que vão integrar o seu secretaria-
do, a prefeita eleita de Mossoró ini-
ciou ontem um seminário – que 
prossegue no dia de hoje – ten-
tando homogeneizar os vários se-
tores no hotel Vila Oeste. O even-
to tem coordenação da Falconi 
Consultoria.

Há 40 anos o governador Cor-
tez Pereira realizou evento seme-
lhante para seu secretariado, co-
ordenado pela Fundação Getúlio 
Vargas.

NOVA ESPERANÇA
Para um especialista em as-

suntos de petróleo, a grande frus-
tração no ano de 2012 foi a “mar-
gem equatorial” não ter aconteci-
do. Mas, ela tem tudo para ocorrer 
em 2013 a partir do leilão da Agên-
cia Nacional de Petróleo. O leilão 
está dependendo, ainda,  da defi ni-
ção dos blocos pelo CNPE.

VERDADE À VISTA
Este ano de 2012 que está 

terminando entra para a história 
como o de maiores avanços na 
transparência da administração 
pública brasileira em posições 
que fortalecem o sistema demo-
crático de direito a partir do mo-
mento que assegura ao cidadão 
o direito total à informação.

Em dois momentos distin-
tos, a sociedade brasileira está conseguindo derrubar bastiões que 
marcaram os muitos anos de obscurantismo e serviam à manu-
tenção de privilégios da classe dominante.

Por quase 200 anos o povo brasileiro não teve direito de saber 
os salários pagos por ele. Os salários dos servidores públicos – so-
bretudo dos que ocupam as posições no cume da pirâmide funcio-
nal – foram tratados como sendo um verdadeiro segredo de estado.

Não faltavam argumentos para manter essas informações res-
tritas ao círculo dos seus próprios integrantes. Mas, com a abertu-
ra dessas informações, nos Três Poderes, não se conhece  um só 
caso negativo capaz de colocar em risco a segurança de nenhum 
servidos de alto escalão e maiores salários.

Agora o cidadão brasileiro vai ter direito de saber o quanto a 
máquina estatal pesa no seu bolso.

Foi sancionada uma Lei que obriga a discriminação na nota 
fi scal da incidência do imposto no preço fi nal do produto adqui-
rido.

São informações capazes de levar a nova classe média ascen-
dente a entender que as despesas não saem da “bolsa da viúva”, 
mas do bolso de cada um contribuinte, pagador de impostos.

- Qual será a reação do consumidor que resolve adquirir e na 
euforia das vendas natalinas consegue realizar um autêntico so-
nho de consumo: um televisor de LCD  com 42 polegadas a um 
custo de R$ 1.499,00 e vê discriminado o imposto de R$ 890,49? – 
Ele vai saber que o custo do produto, sem imposto, seria de, ape-
nas, R$ 609,41.

O mesmo vale para a mulher que comprar uma calça jeans fe-
minina por R$ 179,00, dos quais R$ 68,97 vão servir para manter a 
sempre dispendiosa estrutura do governo.

Mas o governo não cobra somente do que pode ser conside-
rado supérfulo. Em cinco quilos de arroz que custa R$ 13,86, o go-
verno está levando uma nota de R$ 2,39. Assim como num quilo 
de alcatra bovina que tem o preço médio de R$ 32,32 a parte do 
governo é de R$ 5,65.

Somente com o pleno conhecimento do imposto pago em 
cada compra, o cidadão vai poder despertar diante da forma usu-
al de se fazer propaganda eleitoral com muitas “propostas” e proje-
tos mirabolantes, sem o eleitor se tocar que aquilo que está sendo 
prometido é ele que vai pagar.

Esses dois feitos se relacionam como um avanço verdadeiro 
na consolidação da nossa democracia que não poderia ser plena-
mente exercida sem se saber quanto ganha o servidor público, ou 
de onde vem o dinheiro para custear toda a máquina publica.

 ▶ O deputado Felipe Maia faz 
pronunciamento hoje no grande 
expediente da Câmara Federal: 
economia na cabeça.

 ▶ Hoje tem o Jantar de 
Confraternização de fi m de ano da 
Associação dos Procuradores do 
Estado no Maranello Bistrô.

 ▶ No Palácio Potengi será aberta hoje 

a exposição “Estação Verão” com obras 
de 58 artistas plásticos.

 ▶ Também na noite de hoje haverá 
o jantar de confraternização da 
Federação das Indústrias no Solar Bela 
Vista.

 ▶ A Estácio/Fal da Zona Norte está 
de mudança. No próximo ano letivo 
funcionará na rua Henrique Dias, 

próximo ao Atacadão, em Igapó.
 ▶ Sancionado a lei fi xando a 

remuneração dos cargos efetivos da 
Fundação Djalma Marinho.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do 
Mecânico.

 ▶ O Sindicato das Agências de 
Propaganda realiza hoje seu jantar de 
confraternização de fi m do ano. No 

restaurante Dolce Vita.
 ▶ A cantora Marina Elali foi 

homenageada ontem pela Câmara 
Municipal do Recife com o título de 
cidadã daquela cidade.

 ▶ O escritor Paulo de Tarso Correia de 
Melo foi nomeado para um mandato 
de seis anos no Conselho Estadual de 
Cultura.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO, SELMA MENEZES.

Tem que eleger a 
prioridade. Não tem 
dinheiro. Ou faz uma 
coisa ou faz outra”.

EM CENA
Decreto da governadora Rosalba Ciarlini cria o Centro Educa-

cional Norteriograndense, CENA, reunindo numa só estrutura dife-
rentes ações educacionais dsenvolvidas pela Fundação José Augus-
to: as escolas de Artes Visuais Newton Navarro,  de Danças Integra-
das, de Música Waldemar de Almeida, de Artes Cênicas e de Gestão.

SEM INTERMEDIÁRIOS
De uma raposa sarcástica de-

pois de ler o relatório encaminha-
do pelo Ministério Público ao fu-
turo prefeito Carlos Eduardo com 
tantas sugestões que difi cilmen-
te se poderia realizar num único 
mandato: “Do jeito que vai pode-
mos acabar os intermediários e 
entregar todo o poder aos promo-
tores de justiça”.

MISSÃO CUMPRIDA
A presidente do Movimento 

Articulado de Combate à Corrup-
ção, delegada Ohara Fernandes, 
disse que o episódio da nomeação 
do conselheiro Poti Cavalcanti, em 
nível da instituição, já está encer-
rado com o encaminhamento da 
denúncia ao Ministério Público e 
OAB-RN que, se quiserem, podem 
dar continuidade à ação.

ELE É O CARA
De um wilmista das antigas, 

insatisfeito com os nomes anun-
ciados para o secretariado do pre-
feito Carlos Eduardo Alves:

– Se ele quisesse ter a cara de 
Wilma na sua equipe não poderia 
abrir mão de Damião Pita.

FIM DO MUNDO
Os alunos da Universidade Fe-

deral antecipam o fi m do mundo 
preconizado no calendário Maia 
em 24 horas. Marcando o encerra-
mento do semestre letivo realizam 
hoje a Festa do Fim do Mundo, 
com o grupo Pau e Lata, em um 
cortejo que vai do edifício da Rei-
toria ao Restaurante Universitário.

CORRIDA DE OBSTÁCULOS

O DER iniciou a pavimentação 
do trecho entre o distrito de Esti-
vas e Ceará Mirim. São apenas 18 
quilômetros de uma estrada vici-
nal que atende a uma região po-
tencialmente rica e populosa. A 
estrada chega em boa hora, mas 
no seu traçado ela tem tudo para 
se transformar em pista de corri-
das de obstáculos. Enquanto o pa-
vimento avança vão surgindo as 
lombadas. Já são 26 quebra-molas 
contados; 10 feitos pelas comuni-
dades e 16 por assentamentos de 
Sem Terra.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A conta será cobrada
Mais do que nunca, o sinal vermelho está ligado na prefeitura 

de Natal. Agora pelo fato de que se tornou real a possibilidade de 
que parte do funcionalismo vire 2012 sem receber os salários re-
ferentes ao mês de dezembro. Se essa possibilidade se consolidar, 
ninguém tira de 2012 o título de pior réveillon da história de Na-
tal, sem citar a questão das festas. E certamente ninguém vai es-
quecer de creditar esta última surpresa à gestão da jornalista Mi-
carla de Sousa.

É preciso ressaltar que por mais que se fale da passagem rápi-
da do prefeito Ney Lopes à frente da administração do município, 
ele não tem feito outra coisa a não ser ter boa vontade para ten-
tar resolver este problema que agora, nesta última hora, se agigan-
ta sobre a cidade. 

Nessa intenção, muito boa (não há como negar), o prefeito 
quer usar dinheiro da Contribuição Social para o Custeio da Ilu-
minação Pública (Cosip) e de dois fundos da Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo. A primeira medida pode ajudar em R$ 4 
milhões. A segunda pode colaborar com mais R$ 8 milhões. Isso 
ainda não é o sufi ciente. Somente para os terceirizados, a necessi-
dade é de R$ 20 milhões. 

Mas a falta de dinheiro não é problema isolado, como nada é 
nesta reta fi nal de administração na Prefeitura de Natal.

Ocorre que o dinheiro da Cosip é de uso específi co e não pode 
ser usado assim, mesmo que seja para uma prioridade. Para tentar 
conseguir isso sem problemas com a Justiça, Ney Lopes quer a aju-
da do Ministério Público, algo difícil neste caso porque a instituição 
não pode abrir mão de cumprir a lei nem ser cúmplice em qualquer 
ato do tipo. E ainda há uma questão: se esses totais almejados não 
fazem com que o município extravase seu percentual de remane-
jamento, algo que até agora ninguém sabe em quanto está. Se por 
acaso estiver excedente, esse remanejamento deveria ter autoriza-
ção da Câmara Municipal, que entrou em recesso ontem. 

A impressão que se tem é que Natal entra cada vez mais num 
labirinto de problemas para o qual esqueceram de incluir o fi o de 
Ariádne a indicar uma saída. Tanto é grave a situação que a equipe 
de transição, composta em grande parte por pessoas que conhe-
cem a realidade da cidade e serão secretários, já está trabalhando 
com a possibilidade de iniciar a nova administração com salários 
atrasados. A admissão da possibilidade é sinal de que o fi nal de 
ano, provavelmente, será difi cílimo para o funcionalismo. Se isso 
realmente ocorrer, Natal estará pagando da maneira mais amarga  
possível a conta da irresponsabilidade numa administração públi-
ca. Agora histórico, e que não deve ser esquecido, sob pena de no-
vos “holocaustos”. Só resta aprender com o erro. E seguir em fren-
te, torcendo para que, o quanto antes, Natal retorne a ser uma ci-
dade digna.

Editorial

 O que diz Neruda...
Tudo é silêncio de água e vento. Quantas vezes nas ruas de in-

verno duma cidade ou num ônibus ou num navio ao crepúscu-
lo, ou na solidão mais espessa, a da noite de festas, sob ressoar de 
sombras e sinos, na própria gruta do prazer humano, quis parar e 
procurar o eterno veio insondável que antes toquei na pedra ou no 
relâmpago que o beijo desprendia.  

Não pude amar em cada ser uma árvore com seu pequeno ou-
tono às costas (a morte de mil folhas), todas as falsas mortes e as 
ressurreições sem terra, sem abismo: quis nadar nas vidas mais 
largas, nas mais desatadas desembocaduras, e quando pouco a 
pouco foi o homem me negando e foi fechando a passagem e a 
porta para que não tocassem minhas mãos mananciais sua ine-
xistência ferida, então fui de rua em rua, de rio em rio, de cidade 
em cidade, de cama em cama, e cruzou o deserto minha máscara 
salobre, e nas últimas casas humilhadas, sem lâmpada, sem fogo, 
sem pão, sem pedra, sem silêncio, sozinho, rolei morrendo de mi-
nha própria morte.   

Antes andei pela vida, ao meio de um amor doloroso: antes reti-
ve uma pequena página de quartzo cravando-me os olhos na vida. 
Comprei bondade, estive no mercado da cobiça, respirei as águas 
mais surdas da inveja, a inumana hostilidade de máscara e seres.

Não era a dor, a dentada do vulcão aberto nas vísceras, era só 
um sonho da mata, a árvore que sangrava. Nas entranhas de mi-
nha pátria entrava a ponta assassina ferindo as terras sagradas. 
O sangue queimante tombava de silêncio em silêncio, abaixo, até 
onde a semente está à espera da primavera

Aqui encontrei o amor. Nasceu na areia, cresceu sem voz, to-
cou os pedernais da dureza e resistiu à morte. Aqui o homem era 
vida que juntava a intacta luz, o mar sobrevivente, e atacava e can-
tava e combatia com a mesma unidade dos metais. Aqui os cemi-
térios eram terra apenas erguida, cruzes partidas sobre cujas ma-
deiras derretidas adiantavam-se os ventos arenosos.

Assim nasceu minha poesia, apenas resgatada de urtigas, em-
punhada sobre a solidão como um castigo, ou apartou no jardim 
da impudicícia sua mais secreta fl or até enterrá-la. 

Asilado assim como a água sombria que vive em seus profun-
dos corredores, corri de mão em mão, ao insulamento de cada ser, 
ao ódio cotidiano. Soube que assim viviam, escondendo a metade 
dos seres, como peixes do mais estranho mar, e nas lodosas imen-
sidades encontrei a morte. A morte abrindo portas e caminhos. A 
morte deslizando pelos muros.

Renasci muitas vezes, desde o fundo de estrelas derrotadas, 
reconstruindo o fi o das eternidades que povoei com as minhas 
mãos, e agora vou morrer, sem nada mais, com terra sobre o meu 
corpo, destinado a ser terra.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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‘O bicho vai pegar’
O vídeo em que Gilberto Carvalho (Secretaria-Geral da 

Presidência) conclamou a militância do PT a reagir aos “ata-
ques sem limites” contra Lula preocupa petistas pelo fato de 
ter sido gravado no Palácio do Planalto. Sem mencionar o Ro-
segate nem o novo depoimento de Marcos Valério, o ministro 
foi fi lmado em sua mesa, em frente ao retrato ofi cial de Dilma 
Rousseff , o que pode ensejar contestação judicial por campa-
nha antecipada, além de trazer a crise para o colo do governo.

VEM CÁ 
Dirigentes petistas afi rmam 
que a iniciativa do vídeo par-
tiu do ministro, um dos mais 
próximos ao ex-presidente, 
que achava que deveria haver 
uma resposta “mais enfática” 
às acusações. 

PAPAI... 
Antes e depois do discurso de 
42 minutos que fez ontem na 
posse da nova direção do Sin-
dicato dos Metalúrgicos do 
ABC, Lula exibia bom humor. 
Após o evento, comeu chur-
rasco com os líderes sindicais 
da entidade e da CUT. 

... NOEL 
O ex-presidente tirou fotos 
com a equipe de limpeza e do 
bufê. Aos que se aproximavam 
com o celular para registrar o 
evento, avisava: “Aproveitem, 
vou deixar a barba crescer”. 

FERA... 
Apontado como chefe de qua-
drilha pela Polícia Federal, 
Paulo Vieira já estuda trocar 
de advogado pela segunda vez 
em uma semana. Segundo in-
terlocutores, Vieira tem “rom-
pantes’’ e contraria a defesa ao 
insistir em fazer delação pre-
miada ao Ministério Público. 

... FERIDA 
Paulo “Maluco”, como é co-
nhecido o ex-diretor da ANA, 
está em negociações com Le-
onidas Scholz, próximo ao 
ex-ministro Márcio Th omaz 
Bastos. O advogado confi rma 
as tratativas para contratação, 
mas afi rma que ainda não há 
nada fechado. 

EM FAMÍLIA 
O atual advogado de Vieira, 
Michel Darré, deve assumir 
o caso de seu irmão Rubens 
Vieira, ex-diretor da Anac, 
também denunciado na Por-
to Seguro. 

SALDO EM CAIXA 
A juíza Adriana Zanetti, da 5ª 
Vara Criminal da Justiça Fede-

ral de São Paulo, concedeu on-
tem decisão que desbloqueia 
parcialmente as contas ban-
cárias da Facic, faculdade con-
trolada pela família Vieira em 
Cruzeiro (SP). 

INIMIGOS... 
A bancada do PSDB na Câma-
ra paulistana formalizou on-
tem apoio à candidatura de 
José Américo (PT) à presidên-
cia. Tucanos indicaram Clau-
dinho Souza para a primeira 
secretaria e Andrea Matara-
zzo para a Comissão de Políti-
ca Urbana, que discutirá o Pla-
no Diretor. 

...ÍNTIMOS 
A ofi cialização do acordo é 
uma resposta à articulação de 
Roberto Trípoli (PV), que, após 
recusar oferta para virar se-
cretário de Fernando Haddad 
(PT), ensaia candidatura “avul-
sa” ao comando do Legislativo. 

ANTICLÍMAX 
Ao diplomar o vereador Mar-
co Aurélio Cunha (PSD), o juiz 
Marco Antonio Vargas quis se 
contrapor à euforia dos torce-
dores do Corinthians após o 
título mundial: “Saudações tri-
colores”, disse o magistrado ao 
ex-cartola do Morumbi. 

PLUVIÔMETRO 
Preocupa a equipe de Haddad 
a limpeza de 200 pontos crô-
nicos de alagamentos em São 
Paulo. Isso porque, já no início 
de 2013 será necessária a mi-
gração de 150 funcionários da 
Limpurb para a Amlurb, nova 
autarquia responsável pelo ge-
renciamento do serviço. 

HERANÇA 
O prefeito de Diadema, Mário 
Reali (PT), afi rma que, apesar 
de ter aumentado de R$ 350 
para R$ 500 o bolsa-aluguel 
para famílias em área de risco, 
deixará para o sucessor, Lauro 
Michels (PV), 1.000 unidades 
do Minha Casa, Minha Vida 
em andamento e convênios fe-
derais de R$ 180 milhões.

Gurgel desrespeita o STF ao buscar 
decisão monocrática sobre as prisões. 

Celso de Mello disse que o plenário 
estava apto a deliberar.

DO ADVOGADO ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA CASTRO, sobre 

o procurador pedir a Joaquim Barbosa prisões dos condenados no 

mensalão em pleno recesso.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

ELIXIR DA FELICIDADE 
Ao deixar, anteontem, a Secretaria da Casa Civil de São 

Paulo, Sidney Beraldo advertiu o sucessor, Edson Aparecido, 
que acabara de ser empossado no Palácio dos Bandeirantes, 
sobre o acúmulo de tarefas da pasta: 

– O Emanuel Fernandes, ex-secretário de Planejamento, 
me dizia após aquelas longas reuniões que era impossível ser 
feliz e chefe da Casa Civil ao mesmo tempo. 

Ao discursar, em seguida, Geraldo Alckmin tentou tran-
quilizar o novo articulador político de seu governo: 

– Espero sinceramente que o Edson não dê ouvidos ao 
Emanuel. Ele é um brincalhão.

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Roberto Gurgel, afi rmou on-
tem que recebeu documentos do 
empresário Marcos Valério que 
comprovariam seu depoimento 
envolvendo o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no mensalão. 

Gurgel, no entanto, adotou 
um discurso cauteloso em rela-
ção a participação de petista no 
esquema, já que Valério prome-
te “declarações bombásticas” que 
não se confi rmam. 

Entre o material repassado 
por Valério ao Ministério Públi-
co estão comprovantes de depó-
sitos que teriam sido repassados 
a aliados para pagar despesas do 
petista. O procurador, no entan-
to, evitou fazer considerações so-
bre a participação de Lula no es-
quema, colocando em dúvida as 
falas de Valério e garantido que 
irá analisá-las em “profundidade” 
e “rapidamente”. 

“Ele teria entregue dois com-
provantes de depósitos. Isso tem 
que ser avaliado, assim como 
quem são os benefi ciários desses 
depósitos, em que contexto isso 
foi feito. Tudo isso, enfi m, tem 
que ser aprofundado para que a 
atuação do Ministério Público 
seja responsável e com objetivo 

de tudo apurar”, disse. 
“Com muita frequência, Mar-

cos Valério faz referência a decla-
rações que ele considera bom-
básticas, etc, e quando nós va-
mos examinar em profundidade 
não é bem isso. Mas vamos ver 
o que existe no depoimento que 
possa motivar futuras investiga-
ções. Como sempre, nada deixa-
rá de ser investigado”, completou. 

Gurgel disse que uma even-
tual investigação do ex-presiden-
te será feita por procuradores que 
atuam na primeira instância da 
Justiça. “Quanto especifi camen-
te ao presidente Lula, eventual 
investigação já não compete ao 

procurador-geral da república já 
que o ex-presidente já não detém 
prerrogativa de foro. Então se es-
tiver algo relacionado ao ex-pre-
sidente isso será encaminhado 
à Procuradoria da República de 
primeiro grau”, disse. 

Gurgel negou que Valério te-
nha dado um segundo depoi-
mento após envolver o ex-presi-
dente Lula nas denúncias. “Não 
é verdade. Não houve isso. Não 
houve nenhum depoimento a 
não ser aquele que ocorreu em 
setembro”, disse. 

“Desde o início da ação pe-
nal 470 [mensalão], a conduta 
de Marcos Valério foi de afi rmar 

esse interesse, mas não concre-
tizar esse interesse com declara-
ções efetivamente importantes 
para o Ministério Público. Temos 
agora esse depoimento prestado 
em setembro e ele será avaliado. 
Enfi m, se tiver outras iniciativas 
nesse sentido, o Ministério Públi-
co está aberto, mas é preciso que 
haja consistência no que for ale-
gado”, afi rmou. E completou: “o 
Ministério Público não pode ser 
instrumento de qualquer coisa 
que não seja adequada. 

Segundo o procurador-geral, 
a defesa de Valério informou que 
ele não precisa de proteção. “Cla-
ro que esse é um aspecto que nós 
não podemos descuidar e temos 
que assegurar que ele tenha toda 
a proteção que seja necessária. 
Mas a última informação era nes-
se sentido, de que não havia ne-
cessidade de nada nesse sentido”. 

No julgamento do mensalão, 
Valério foi condenado a mais de 
40 anos pelos crimes cometidos 
no esquema. Considerado ope-
rador do mensalão, após a con-
denação, Valério procurou o Mi-
nistério Público Federal querendo 
prestar colaborações. A medida 
foi interpretada como uma me-
dida para forçar que ele entre no 
programa de proteção a testemu-
nhas para não cumprir a pena.

 ▶ Roberto Gurgel diz que recebeu documentos de Marcos Valério

ELZA FIÚZA / ABR

MENSALÃO
/ DOCUMENTOS /  PROCURADOR 
DIZ QUE AVALIARÁ DOCUMENTOS 
DE MARCOS VALÉRIO SOBRE 
ENVOLVIMENTO DE LULA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0139/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

reaprazando 09 de
Janeiro de 2013, às 15:00 horas

Crizostimo Félix de Lima

: Contratação de Leiloeiro Público Oficial para a realização de Leilão Público de bens
Móveis de propriedade daCAERN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 240/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão de mudanças no Edital, está para o dia

a licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com as
especificações e seus anexos, continua à disposiçãodos interessados no site no
link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 21 de dezembro de 2012 até às
15:00 horas do dia 08 de janeiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 19 de Dezembro de 2012
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

PREFEITURAMUNICIPALDO NATAL
SECRETARIAMUNICIPAL DE SAÚDE

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.022/2012

08.01.2013 as 09h30min

Maria do Céu de Brito Mendes -

AVISO DE LICITAÇÃO
APregoeira da SecretariaMunicipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso,
sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração, torna público a realização do certame abaixo
especificado: - Contratação de empresa
especializada para prestação dos serviços de instalação, montagem e locação de sistemas de ar
comprimidomedicinal, sistema devácuo clinico commanutenção técnica preventiva e corretiva,
incluído o fornecimento de gases medicinais: oxigênio liquido, oxigênio gasoso, ar comprimido
eoxido nitroso, a ser realizado no dia .O Edital comas especificações e
demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima citado, no
horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura

, conforme requisitos e condições legais dispostos na Legislação pertinente.
Natal/RN, 19 de dezembro de 2012

Pregoeira da CPL/SMS

www.natal.rn.gov.br

O procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, 
encaminhou ontem à noite 
ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) um novo pedido 
de prisão imediata dos 
condenados no processo 
do mensalão. 

Segundo Gurgel, 
a prisão automática 
é necessária porque é 
“grande a urgência de dar 
efetividade a decisão do 
Supremo” para reconhecer 
o “esforço magnífi co que 
foi feito pelo Supremo no 
sentido de prestigiar de 
forma importantíssima 
os valores republicanos 
que não pode agora ser 
relegado aos porões da 
inefi ciência”, disse. 

Ele disse que não 
concorda com a tese de 
que as prisões ocorram só 
quando não houver mais 
chance de recurso, como 
deve defender a maioria 
dos ministros do Supremo. 

“Não podemos fi car 
aguardando a sucessão de 
embargos declaratórios 
[recursos] que haverá 
certamente e a tentativa 
dos incabíveis embargos 
infringentes [recursos de 
reavaliação de mérito]. 
O certo é que o tempo 
irá passando sem que a 
decisão tenha a necessária 
efetividade.” 

No encerramento do 
julgamento na segunda-
feira, Gurgel pediu mais 
tempo ao STF para reiterar 
seu pedido de prisão 
imediata. A medida foi 
interpretada como uma 
estratégia para deixar a 
decisão sobre as prisões 
nas mãos do presidente do 
Supremo Joaquim Barbosa, 
já que o tribunal entra em 
recesso a partir de hoje e 
o plenário só retoma as 
atividades em fevereiro. A 
tendência é que a maioria 
do plenário rejeite o pedido 
de prisão automática. 

O procurador-
geral criticou a postura 
dos advogados que 
pressionam para uma 
defi nição rápida sobre 
as prisões. “A meu ver 
pretender que o assunto 
seja examinado sem que 
o MP tenha postulado é 
algo no mínimo inusitado”, 
afi rmou. 

Segundo Gurgel, não 
há impedimentos para que 
a determinação ocorra 
no recesso e de forma 
individual. 

“O julgamento somente 
se conclui na segunda-
feira e estou ultimando um 
estudo mais aprofundado 
da questão e devo estar 
requerendo isso nos 
próximos dias. O mais 
rapidamente possível. 
Eu diria que ainda esta 
semana”, disse.

RAMIFICADO

NOVO PEDIDO
DE PRISÃO IMEDIATA
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Conecte-se

Câmara
“Vocês, micarlistas, também 
ajudaram a destruir Natal” de 
Raniere Barbosa fulizando a 
bancada da prefeita na Câmara no 
@NovoJornalRN

Silvio Andrade
Pelo twitter

Codern
@NovoJornalRN repercute decisão 
da CODERN q afasta o “Consórcio 
Potiguar” da concorrência para 
ampliação do berço de atracação do 
porto de Natal.

Arnaldo Gaspar
Pelo twitter

Silvio 
@NovoJornalRN já disponível para 
tablet ... uma ótima leitura o artigo 
sobre a leitura de Clarice Lispector 
! :-)

Pricila Bezerril
Pelo Twitter

Sheyla Azevedo
As crônicas da jornalistas Sheyla de 
Azevedo me dão muito prazer. São 
bem escritas, sensíveis, poéticas 
e inteligentes. Seguem a corrente 
do mestre Otto Lara Rezende. 
Parabéns!

Abraços,

Antônio Nahud Júnior
Por e-mail

Poder Paralelo 1
Nunca ouvi falar em acordo de 
sapo com mosca, um sempre quis 
engolir o outro. E se for pirilampo, o 
sapo não perdoa o brilho. O que o 
Ministério Público resolveu sobre o 
inverno do próximo ano? Vai permitir 
a chuva ou não? São Pedro está 
esperando a decisão.

Agda M. Lopes
Pelo site

Poder Paralelo 2
Meu fi lho, já perguntaram ao 

Ministério Público se os Maias 
consultaram-no sobre o fi m do 
mundo?

Mário Medeiros
Pelo site

Prefeitura
Realmente essa dança das cadeiras 
já está fi cando vergonhosa para a 
cidade. 

Samuel Gondim
Pelo site

Novo
Um ótimo jornal, sou apaixonado 
pelos títulos, parabéns a todos que 
fazem o jornal

Windson Lima
Via Instagram

Agente
É chocante ver que o Rio Grando 
do Norte foi exatamente o estado 
onde ocorreu esse crime contra 
esse agente penitenciário federal. O 
crime choca principalmente porque 
se tem ideia de que tipo de pessoas 
esse rapaz tinha de lidar todos os 
dias. Não há como ignorar que ele 
deve ter sido realmente executado. 
Quanta crueldade, meu deus! Que 
a Justiça seja breve em prender 

os culpados por uma morte tão 
bárbara e que Deus aplaque a dor 
que a família deve estar sentindo 
neste momento. A meu ver, a Polícia 
Federal deveria mesmo entrar nesse 
caso com toda energia para mostrar 
que não se faz isso sem que a 
Justiça tome providências.

Amaro Rosado
Por e-mail

Prefeitura
Ao que tudo indica, esse deverá 
ser mesmo o pior réveillon dos 
últimos anos. Falta dinheiro, falta 
organização, falta empolgação 
mesmo. Lembro  que há alguns 
anos foi feito uma queima de 
fogos no alto da ponte e houve 
muita crítica. Quem dera este ano 
tivéssemos ao menos a tradicional 
queima de fogos em Ponta Negra. 
Mas não teremos. E mesmo que 
haja condições, é luxo demais 
queimar dinheiro com fogos na atual 
situação da cidade. De desperdício, 
já basta a Câmara de Natal e os 
salários altos pagos a pessoas (a 
maioria) que não farão nada de 
útil pela cidade que tanto amo. Ah, 
Natal, o que fi zeram de ti!?  

Evandro Coelho
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Antes, durante e depois...
Tento compartilhar situações, bem originais, vividas por uma professora, 

mãe e avó  nos tempos mais recentes. Candidatei-me- pela primeira vez, à ve-
readora em Natal e, surpreendentemente, fui eleita! 

Diante dos resultados positivos, compartilho experiências  vividas antes, 
durante e depois do pleito. 

Antes, relembro que, felizmente,  tive uma campanha um tanto diferente do 
que tradicionalmente é vivenciado! O fato me trouxe grandes satisfações. E elas 
continuam! Ouço, diariamente, inúmeros depoimentos e manifestações que 
apontam para expectativas no sentido de que eu desempenhe um mandato  mar-
cado, sobretudo, pela ética. Tanta insistência me leva a refl etir sobre o que vem 
ocorrendo... Sinto-me comovida ao constatar que são manifestações não só de 
pessoas conhecidas e/ou amigas, mas ,sobretudo, muitas delas encontrando pes-
soalmente pela primeira vez! As manifestações pelas redes sociais são incontáveis!

Cada depoimento faz aumentar a minha responsabilidade para o exercí-
cio do mandato que começa logo mais. Não querendo absolutamente apelar 
para depoimentos que possam lembrar demagogia tenho afi rmado que chego 
à condição de vereadora sem as tradicionais “amarras” – decorrentes do estilo 
de campanha predominante -  o que me deixa livre e com uma grande respon-
sabilidade diante do compromisso com os que votaram espontaneamente no 
nosso nome. Afi rmo que os erros e acertos serão de minha responsabilidade. A 
tentativa , é claro , será no sentido de acertar . Aliás, lembrando o meu pai: não 
farei mais do que a minha obrigação!

Alguns observam as complexas situações que tenho a enfrentar e comple-
mentam com alertas que poderiam até me assustar.

Refl ito e afi rmo que a essas alturas da vida os conceitos, princípios e valores 
já estão bem sedimentados. O desafi o é, certamente, enfrentar variadas e inu-
sitadas situações ainda não vividas. Creio, no entanto,  que se os fundamentos 
estão bem sedimentados, não é tão difícil enfrentar o que está por vir!

Evidente que vou me deparar com  novas situações, posturas divergentes e 
convergentes... Cultivarei, sem dúvida, uma convivência onde predomine o res-
peito mútuo o que não signifi ca menosprezar as minhas crenças!

A pretensão é não titubear diante do que considero ético! Parece-me que a 
nossa miséria política expressão de Pedro Demo, está a exigir de cada brasileiro 
que seja, antes de mais nada, ético! Este o nosso propósito. Eis o maior desafi o 
que é posto hoje diante de qualquer cidadão ou cidadã não importando cargo, 
função ou papel exercido no cotidiano.

Enfi m, aqui vai um depoimento de alguém que se sente a essas alturas da 
vida feliz de felicidade  expressão de um poeta mineiro. E, nesta felicidade, es-
pera se fazer presente para que muitos possam compartilhar de uma vida feliz! 
Para isso, é verdade, muito ainda precisa acontecer!!!

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Guardião da Constituição é 
o Supremo Tribunal Federal

Atitudes intempestivas do presiden-
te da Câmara Federal, deputado Marco 
Maia (PT), na tentativa de salvar com-
panheiros aliados condenados e cassa-
dos pelo Supremo Tribunal Federal, ar-
vorando-se da condição de intérprete da 
constituição, não passa de falácia corpo-
rativa, sem nenhuma fundamentação 
jurídica. Essa competência é exclusiva-
mente do Supremo Tribunal Federal, 
guardião da Carta Magna da República.

Portanto, não cabe ao presidente 
da Câmara interpretar a Constituição, 
diante da consumada condenação e au-
tomática cassação dos mandatos parla-
mentares de João Paulo Cunha (PT/SP), 
Pedro Henry (PP/MG) e Waldemar Cos-
ta Neto (PR/SP) condenados no proces-
so de corrupção conhecido como men-
salão durante o primeiro governo Lula. 
Os parlamentares perderam o mandato 
numa votação acirrada –cinco a quatro 
- com o voto de desempate do ministro 
Celso de Melo.

 Alega o presidente Marco Maia que 
não obedecerá a decisão da Corte Su-
prema, num fl agrante ato de desobedi-
ência intolerável a uma decisão do Po-
der Judiciário, emanada pelo Supremo 
Tribunal Federal. Diz o deputado, sem 

formação jurídica, que a Constituição 
assegura ao Poder Legislativo a prerro-
gativa de cassar mandatos de membros 
condenados pela Justiça. Ora, compe-
te ao STF dirimir dúvidas quando exis-
te dubiedade na interpretação de deter-
minados artigos da Constituição, como 
correu agora.

 Justamente por isso, entendeu a Su-
prema Corte, por maioria de votos, que 
a prerrogativa é do STF e não da Câmara 
Federal. Está encerado o assunto. Deci-
são da Justiça não se discute: cumpre-se. 
Não acredito no jogo de cena do parla-
mentar gaúcho, originário do movimen-
to sindicalista, de onde emergiu para a 
política graças à sólida liderança exerci-
da na classe metalúrgica. Sua atitude, no 
crepúsculo da presidência da Casa, tal-
vez seja uma tentativa de valorizar a au-
to-estima do Legislativo, tão em baixa 
ultimamente perante a opinião pública.

O veterano ministro Celso de Melo, 
acha inadmissível a atitude do presiden-
te da Câmara em contestar decisão do 
Supremo, ao interpretar determinado 
artigo da Constituição. Chega-se à con-
clusão de que a atitude do deputado 
Marco Maia é apenas fanfarronice, até 
porque a decisão somente será adotada 

a partir de 2013, quando aquela Casa le-
gislativa terá novo presidente. E, ao que 
tudo indica, deverá ser deputado Hen-
rique Alves, a quem caberia desativar a 
bomba que certamente cairá em suas 
mãos.

Convenhamos que citados parla-
mentares condenados e cassados não 
merecem uma crise entre os dois po-
deres: Legislativo e Judiciário. Já ocorre-
ram em tempos passados, atos de rebel-
dia da Câmara contra decisões arbitrá-
rias durante o regime militar, protestan-
do contra cassação dos seus membros, 
por atos de força repudiados pelo Con-
gresso, sem direito de defesa aos acusa-
dos. Naquela época, Câmara e Senado se 
impunham em respeito à dignidade do 
parlamento.

Agora, não. Vivemos numa demo-
cracia onde decisões soberanas dos po-
deres devem ser acatadas. No momento 
oportuno haverá entendimento neces-
sário na preservação da harmonia en-
tre Legislativo e Judiciário. A Constitui-
ção estará sempre acima das divergên-
cias entre eles, clamando por prudência 
e bom senso. A desobediência é crime 
de prevaricação, bem como agressão ao 
estado de direito vigente. 

QUEM DISSE QUE 
NO CEARÁ NÃO TEM 
DISSO NÃO?

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

O país protagonizou domingo pas-
sado em Fortaleza, um dos mais ridícu-
los espetáculos da face da terra: a inau-
guração de um estádio de futebol sem 
a presença de público, completamen-
te entregue às moscas, porque sim-
plesmente não houve jogo.  Apenas um 
show externo protagonizado pelo can-
tor Raimundo Fagner, compadre de 
Zico e apaixonado por futebol. Imagi-
nem sua frustração diante do inusita-
do espetáculo.

O governador Cid Gomes (PSB) reti-
rou de seu repouso em Brasília, a presi-
dente Dilma Rousseff , recém chegada de 
exaustiva viagem a Europa e Leste Euro-
peu para dá o pontapé inicial num jogo 
imaginário perante cinco gatos pinga-
dos no cento do gramado e o silêncio elo-
qüente das arquibancadas vazias. Sem 
traquejo com a bola, a presidente deu 
um desajeitado chute, dando por inau-
gurado o estádio, ou melhor, a Arena Plá-
cido Castelo, conhecido como Castelão, 
numa homenagem ao ex-governador 
que o construiu na década de 70.

No gramado, apenas a presiden-
te Dilma, o governador Cid e o minis-
tro dos Esportes, Aldo Rebelo, além de 
alguns aspones do glorioso mundo ofi -
cial.  Em seguida, todos se retiram para 
a parte externo da Arena, onde ocorreu 
a inauguração. Foi o primeiro estádio 
do mundo a ser inaugurado de fora pra 

dentro, sem jogo e sem público.  Ain-
da temos coragem de contar piada de 
português. Portanto, a inédita inaugu-
ração da Arena já entrou para a histó-
ria do futebol pelo ineditismo do fato, 
que causaria vexame em qualquer país 
do mundo.

Por que tal pressa para entregar o 
estádio sem público e sem jogo? Sim-
plesmente pela vaidade: o primeiro a 
ser concluído antes da Copa do Mun-
do de 2014 e com a devida antecedên-
cia, pronto para a Copa das Confedera-
ções que será realizada em 2013. O Ce-
ará saiu na frente de todos, disse o go-
vernador Cid Gomes, antes do show de 
Fagner na área destinada ao estaciona-
mento de veículos, complemente re-
construído e adaptado a rígidas deter-
minações da FIFA. Ou seja, o único no 
mundo a ser inaugurado com discur-
so e não com jogo amistoso ou ofi cial, 
conforme manda o fi gurino.

Aqui, ao contrário do Ceará, destru-
ímos o tradicional Machadão, assassi-
nando o belo projeto de linhas sinuosas 
do arquiteto Moacyr Gomes, tão elo-
giado por especialistas, para construir 
um imenso elefante branco que vai se-
diar alguns jogos chinfrins e, posterior-
mente ser cedido em comodato à em-
presa promotora do carnatal, que já se 
apossou daquela área pública. Pelo me-
nos terá uma fi nalidade. O coordena-
dor técnico da seleção, Carlos Alberto 
Parreira tem toda razão quando disse: o 
gol é apenas um detalhe. Infelizmente, 
somos um país inverossímil: essa a ima-
gem que o mundo tem de nós.
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Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,071

TURISMO  2,150
0,89%

60.998,34
2,744 0,60%7,25%

VAREJO DESONERADO
/ PACOTE /  GOVERNO ANUNCIA REDUÇÃO DE ENCARGOS PARA O COMÉRCIO VAREJISTA E PRORROGAÇÃO DE ISENÇÕES DO IPI

FOLHAPRESS

EM MAIS UM pacote tributário para 
o próximo ano, o governo prolon-
gou os benefícios concedidos a au-
tomóveis, eletrodomésticos, mó-
veis e material de construção. 

Também será desonerada a fo-
lha de salários do comércio vare-
jista, a exemplo do que foi feito re-
centemente com o setor de cons-
trução civil, para estimular as con-
tratações com carteira assinada. 

Serão propostas ainda refor-
mas dos três tributos cujo paga-
mento gera mais burocracia e dú-
vidas legais para as empresas: o 
ICMS, estadual, e os federais PIS e 
Cofi ns. 

As alíquotas reduzidas do IPI 
(Imposto sobre Produtos Indus-
trializados), adotadas para esti-
mular o consumo e a economia, 
serão revertidas gradualmente 
-para alguns bens, caso de cami-
nhões e máquinas de lavar, o in-
centivo será mantido por prazo 
indeterminado. 

Para carros populares, hoje li-
vres do imposto, a alíquota subirá 
para 2% no primeiro trimestre de 
2013 e 3,5% no segundo. A alíquota 
normal, de 7%, será restabelecida 
a partir de julho, como na maior 
parte dos produtos. 

Para tornar mais baratas as 
contratações no comércio, será 
eliminada a contribuição previ-
denciária patronal de 20% sobre 
a folha de pagamentos. Para com-
pensar parcialmente a perda de 
arrecadação federal, o setor paga-
rá 1% sobre o faturamento. 

A medida entrará em vigor a 
partir de abril, porque a legislação 
impõe prazo de três meses para 
mudanças em contribuições so-
ciais. Ao todo, 42 setores já aderi-
ram ao programa ofi cial de deso-
neração da folha. 

GASOLINA
Mantega disse ontem que 

certamente haverá aumento do 
preço da gasolina em 2013. O 
aumento do preço dos combus-
tíveis é uma demanda da Petro-
bras, que precisa elevar sua ge-
ração de caixa para fazer frente 
aos pesados investimentos ne-
cessários para explorar o pré-sal. 

“Certamente teremos um au-
mento. Todo ano tem aumento. 
Haverá um aumento no momento 
adequado”, disse Mantega, duran-
te café da manhã com jornalistas. 

Outros aumentos da gasoli-
na e do diesel concedidos recen-
temente não chegaram ao consu-
midor porque foram compensado 
com a queda de imposto (Cide). 
Dessa vez, como a alíquota da 
Cide já está zerada, haverá impac-
to na infl ação. 

 ▶ Ministro da Fazenda Guido Mantega 

anuncia pacote e aumento da gasolina

WALTER CAMPANATO / ABR
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EM UM MERCADO tão competitivo 
quanto o da construção civil, qua-
lifi car os serviços tornou-se um di-
ferencial. O cliente está cada dia 
mais exigente e o preço do imó-
vel não é mais o único requisito na 
hora da escolha. Qualidade no ma-
terial utilizado, respeito às ques-
tões ambientais, reputação da 
construtora, além de requisitos pa-
drão como localização e tamanho 
do imóvel também são levados em 
conta na hora de realizar o sonho 
da casa própria. Por isso que hoje, 
no Rio Grande do Norte, a maioria 
das construtoras já trabalha com 
certifi cados como ISO e OHSAS.

A pernambucana Moura Du-
beux é uma das que investem 
pesado nas certifi cações. Desde 
2001, quando foi certifi cada com 
a ISO 9002:04, investiu em um 
aperfeiçoamento contínuo e nos 
anos seguintes conseguiu a OH-
SAS 18001:99, ISO 9001:00 e ISO 
14001:04, atestados de qualidade, 
segurança e meio ambiente que 
hoje são geridos dentro de um Sis-
tema de Gestão Integrada, que 
permite a construtora repetir os 
mesmos padrões nas seis praças 
onde atua – Recife, Natal, Fortale-
za, João Pessoa, Salvador e Maceió. 

O coordenador de obras da 
MD no Rio Grande do Norte, José 
Beltrão Neto, explica que, para o 
cliente, as certifi cações represen-
tam a garantia de pagar e receber 
exatamente aquilo pelo qual de-
sembolsou dinheiro, até porque 
a empresa passa por avaliações 
anuais das certifi cadoras. “Padro-
nizamos a maneira de trabalho da 
empresa em um nível elevado e 

isso pode ser atestado pelo clien-
te quando recebe a obra”, destaca. 

O processo de certifi cação co-
meçou nos anos 2000, quando a 
Moura Dubeux iniciou a prepara-
ção para se expandir pelo Nordes-
te. Segundo Neto, o primeiro passo 
de uma empresa que quer crescer 

de maneira sustentável é padroni-
zar os trabalhos. A primeira certi-
fi cação, a ISO 9002:04, emitida em 
setembro de 2001, proporcionou 
alguns benefícios como a padro-
nização de processos executivos e 
administrativos, redução dos cus-
tos unitários dos serviços, contro-

le dos materiais utilizados duran-
te todas as etapas, treinamento e 
qualifi cação do pessoal e contro-
le do sistema com indicadores da 
qualidade e comprometimento de 
todos os funcionários.

Depois, a Moura Dubeux bus-
cou aperfeiçoar a segurança dos 

seus colaboradores, assim como do 
ambiente de trabalho. Em novem-
bro de 2003, a equipe da constru-
tora alcançou a OHSAS 18001:99, 
uma série de avaliações de segu-
rança e saúde ocupacional, em que 
foram estabelecidas algumas me-
tas: 100% dos colaboradores trei-
nados, equipamentos adequados, 
100% das obras e escritórios sinali-
zados e mapeados, instalações elé-
tricas mantidas em boas condições 
de uso e diminuição do número de 
acidentes, entre outros.

Para isso, a empresa disponi-
bilizou uma série de recursos para 
adequação das obras e do escritório 
central. Dentre eles, treinamentos e 
conscientização para todos os cola-
boradores, aumento do quadro téc-
nico, com a contratação de técnicos 
e estagiários de segurança, palestras 
e adequação por parte dos fornece-
dores. Como resposta a mais esse 
certifi cado, observa-se a diminui-
ção no número de acidentes e de in-
cidentes nas obras, além da clara sa-
tisfação dos colaboradores.

 Na mesma busca pela me-
lhoria contínua dos seus serviços 
e produtos, a Moura Dubeux ob-
teve em julho de 2005 a certifi ca-
ção da ISO 9001:00 e em novem-
bro 2006 a certifi cação ambiental 
ISO 14001:04. Este último resulta-
do foi fruto do esforço iniciado em 
2003 na realização de um traba-
lho interno de conscientização de 
funcionários na parte de educa-
ção ambiental, com treinamentos 
e palestras buscando passar infor-
mações sobre coleta seletiva, re-
ciclagem, e problemas que os re-
síduos podem gerar, entre outros.

ALICERCE CERTIFICADO
/ ESTRATÉGIA /  CONSTRUTORA PERNAMBUCANA COM ATUAÇÃO EM NATAL INVESTE NAS CERTIFICAÇÕES ISO E OHSAS 
PARA GARANTIR QUALIDADE, SEGURANÇA E RESPEITO AO MEIO AMBIENTE NAS OBRAS. CLIENTES RECONHECEM ESFORÇO

 ▶ José Beltrão Neto: processo de certifi cação permite crescimento sustentável

EDUARDO MAIA / NJ

CERTIFICAÇÕES 
INTEGRADAS

A busca pela qualidade, 
segurança e preservação 
do meio ambiente é feita 
de uma maneira integrada 
dentro da Moura Dubeux, 
diferente da maioria das 
construtoras. Beltrão 
Neto conta que chegou 
um momento em que 
as normas de um ISO 
confl itavam com alguma 
da OHSAS na hora de 
executar uma obra, o que 
fez com que a construtora 
criasse um departamento 
específi co para gerir todas 
as certifi cações. 

PADRONIZAMOS 
A MANEIRA DE 
TRABALHO DA 
EMPRESA EM UM 
NÍVEL ELEVADO E ISSO 
PODE SER ATESTADO 
PELO CLIENTE 
QUANDO RECEBE A 
OBRA”

José Beltrão Neto
Coordenador de Obras
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Editor 

Moura Neto

O RAPTO DE cinco crianças do 
bairro Planalto foi narrado 
ontem à tarde à ministra-
chefe da Secretaria Nacional 
de Direitos Humanos da 
Presidência da República, Maria 
do Rosário. Os detalhes foram 
passados a Rosário pelo senador 
potiguar Paulo Davim, que é 
vice-presidente da Comissão 
Parlamentar de Inquérito sobre 
Tráfi co de Pessoas. “Ela fi cou 
estupefata, impressionada com o 
que ouviu”, disse Davim.

O parlamentar potiguar 
se reuniu com a ministra para 
detalhar informações sobre o 
relatório fi nal da CPI, votado 
e aprovado ontem no Senado. 
No entanto, o que predominou 
na reunião de 30 minutos foi 
o relato dos raptos do bairro 

Planalto, Zona Oeste de Natal, 
registrados há mais de uma 
década e ainda sem solução. 
Cinco crianças foram levadas 
do bairro entre os anos de 1998 
e 2001.

Da ministra, o senador 
contou que ouviu promessas 
de empenho. “Ela disse que irá 
procurar o Ministério da Justiça 
para enfatizar a necessidade 
de acompanhamento do caso”, 
afi rmou. De acordo com Davim, 
a ministra irá falar pessoalmente 
com o ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, e pressionar 
pela entrada da Polícia Federal no 
caso. 

Apesar da insistência em 
chamar atenção para o assunto 
e tentar encontrar meios que 
facilitem a sua resolução, o 

parlamentar evita promessas 
sobre o desfecho dos raptos. “Não 
queremos levantar esperanças 
para as famílias. Queremos que 

se busquem respostas”, afi rmou. 
Davim voltou a criticar a atuação 
da Polícia Civil e do governo 
no caso. “O Estado foi omisso e 

inefi caz. As famílias são vítimas 
dos criminosos, ainda não 
identifi cados, e do próprio Estado, 
que não ofereceu apoio”.

No mês passado, a Delegacia-
geral de Polícia (Degepol) 
designou o 13º delegado para 
investigar o caso. Trata-se do 
titular da Delegacia Especializada 
de Capturas, Ben-hur Cirino de 
Medeiros. A reportagem tentou 
contato com ele na tarde de 
ontem, mas não houve retorno 
aos telefonemas realizados. 

A CPI do Tráfi co de Pessoas 
esteve em Natal no mês de 
novembro especifi camente para 
detalhar informações do caso 
do Planalto. Ouviu familiares 
e investigadores e constatou a 
inércia em esclarecer o caso. 
Após dois anos de trabalho, a 

CPI aprovou o relatório ontem 
e enviará a órgãos de segurança, 
justiça e cidadania da União e de 
estados, incluindo o Rio Grande 
do Norte.

O vice-presidente da CPI, 
senador Paulo Davim, destacou 
que é necessário maior atenção 
para o tema e capacitação dos 
investigadores. Segundo ele, 
há uma fragilidade estatística 
e do conjunto de leis para 
responsabilizar criminosos. Os 
casos são subnotifi cados e os 
policiais não estão preparados 
para encarar inquéritos sobre 
tráfi co de pessoas. “Propomos 
mudanças na forma que os 
casos são notifi cados. Também 
pedimos formação continuada 
para policiais que trabalham com 
o assunto”, acrescentou Davim.

Ministra fi ca “estupefata” com 
o rapto de crianças do Planalto

/ DIREITOS HUMANOS /

 ▶ Senador Paulo Davim é recebido pela ministra Maria do Rosário

ALERTA MÁXIMO
/ MOSSORÓ /  EXECUÇÃO DO AGENTE PENITENCIÁRIO FEDERAL LUCAS BARBOSA COSTA FOI INTERPRETADA PELAS 
LIDERANÇAS DA CATEGORIA COMO UMA AMEAÇA VELADA AOS DEMAIS SERVIDORES DO PRESÍDIO EM QUE ELE ATUAVA

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

A execução do agente peni-
tenciário federal Lucas Barbosa 
Costa foi uma resposta à sua atu-
ação rigorosa no Presídio Federal 
de Mossoró, onde ele trabalhava. 
Ameaças de presos já teriam sido 
enviadas ao agente devido ao seu 
comportamento exigente. E mais. 
A crueldade que marcou o assas-
sinato foi uma mensagem aos de-
mais servidores da unidade prisio-
nal, que estão em “alerta máximo”. 

Essa é a análise que represen-
tantes locais, regionais e nacio-
nais dos agentes penitenciários, 
ouvidos pelo NOVO JORNAL, fi -
zeram sobre a ocorrência. O cor-
po do agente foi encontrado na 
manhã da quarta-feira passada, 
em uma estrada carroçável próxi-
ma à rodovia BR-304, em Mosso-
ró. Com as mãos amarradas, Lu-
cas Barbosa foi vítima de diversos 
disparos de arma de fogo e ainda 
sofreu ferimentos que caracteriza-
riam tortura.

De acordo com colegas de tra-
balho de Lucas, ele era tido como 
um servidor “correto e exigente”. 
“Esse tipo de comportamento traz 
dissabores para os presos. Nos foi 
relatado, inclusive, que ele teria so-

frido ameaças de morte”, afi rmou 
o diretor da Federação Nacional 
dos Agentes Penitenciários (Fe-
naspen), Francisco Rodrigues.

O representante nacional da 
classe disse que o assassinato em 
Mossoró foi o que chamou mais 
atenção no país, dentre outros 
atentados registrados. A relevân-
cia do ataque se dá pelos sinais de 
violência que foram impostos. Os 
disparos foram direcionados à ca-
beça da vítima, que estava amar-
rada. Ainda não se sabe se o feri-
mento grave no olho do agente 
ocorreu como forma de tortura ou 
depois da sua morte.

Para Rodrigues, a ocorrência 
tem relação direta com o exercí-
cio na penitenciária federal, que 
recebe presos de alta periculosi-
dade. Os detalhes da ocorrência, 
de acordo com ele, representam 
uma mensagem enviada aos de-
mais servidores. “É um recado ra-
dical, um aviso aos demais. Esta-
mos em um alerta muito grande 
para os próximos acontecimen-
tos”, declarou Francisco Rodri-
gues, da Fenaspen.

Os representantes dos agen-
tes têm posicionamento comum 
quanto ao ferimento no olho de 
Lucas. “Isso signifi ca que ele esta-
va vendo demais. Foi uma vingan-

ça pelo seu trabalho bem realiza-
do”, acrescentou Rodrigues. Para 
Vilma Batista, representante re-
gional da Fenaspen e diretora do 
sindicato dos agentes estaduais, 
o crime foi “premeditado e orga-
nizado”. “O recado foi dado”, disse.

Os sindicalistas cobraram in-
vestigação do assassinato e disse-
ram que acompanharão de perto 
o caso. “O melhor que pudemos 
fazer é oferecer pronta-respos-
ta ao assassinato com uma inves-
tigação efi ciente”, disse Francis-
co Rodrigues. Vilma Batista infor-
mou que manterá contato com o 
Departamento Penitenciário Na-
cional (Depen) e com o Ministério 
da Justiça para que o caso não fi -
que impune.

Enquanto isso, os investigado-
res estão dando os passos iniciais 
dos inquéritos abertos para apu-
rar as circunstâncias do ocorri-
do. Já foi aberta sindicância inter-
na no Presídio Federal para apurar 

informações de ameaças ao agen-
te. Na manhã de ontem, policiais 
federais foram ao apartamento de 
Lucas para periciá-lo. À tarde, es-
tava programa perícia no veículo, 
que foi encontrado carbonizado.

A PF e a Polícia Civil dividem 
as investigações. Pelo lado da PC, o 
responsável é o delegado especiali-
zado de homicídios, Roberto Mou-
ra. Ao NOVO JORNAL, ele infor-
mou ontem que a primeira medida 
tomada foi o levantamento do per-
fi l da vítima, com as suas relações 
de amizade e trabalho. Questiona-
do sobre detalhes do trabalho, ele 
manteve a discrição. “Não posso 
adiantar nada”, disse por telefone.

Apesar de ter designado agen-
tes para perícia, a Polícia Federal 
ainda não confi rmou à impren-
sa a entrada ofi cial no caso. “Vere-
mos qual o rumo que as investiga-
ções vão tomar. Ainda não há dele-
gado designado para o caso”, infor-
mou o órgão através da assessoria 

de comunicação.
Familiares do servidor públi-

co foram à sede do Instituto Téc-
nico-científi co de Polícia (Itep) 
em Mossoró para reconhecimen-
to do corpo e retirada para sepul-
tamento. O enterro ocorrerá em 
Teresina, no Piauí, cidade natal da 
vítima.

AGENTE MORTO
Há mais de um ano, o Rio 

Grande do Norte registrou outra 
morte de um agente penitenciário 
federal. Iverildo Antônio da Silva, 
37 anos, acabou morto a tiros dis-
parados por policiais militares du-
rante uma ocorrência no municí-
pio de Campo Grande, a 270 quilô-
metros da capital. O fato ocorreu 
no dia 23 de julho de 2011 e teve 
início após uma discussão entre os 
agentes e os pms devido ao volu-
me do som do carro de Iverildo. O 
caso permanece sendo investiga-
do pela Polícia Civil.  ▶ Vilma Batista, diretora do Sindicato dos Agentes Estaduais: “recado dado” 

 ▶ Mesmo carbonizado, a PM conseguiu identifi car a placa do carro e o seu proprietário

CORPO ESTAVA 
EM ESTRADA 
CARROÇÁVEL

O assassinato do agente 
federal foi descoberto 
depois de chamado 
da população à Polícia 
Militar. O veículo da 
vítima foi encontrado em 
um primeiro momento. 
Mesmo carbonizado, a 
PM conseguiu identifi car 
a placa do carro e o seu 
proprietário. Em buscas 
posteriores, o corpo de 
Lucas foi encontrado à 
margem de uma estrada 
carroçável, próximo à 
rodovia BR-304. 

Vizinhos foram 
levados à cena do crime 
e reconheceram a vítima, 
apesar dos ferimentos 
causados por tiros 
direcionados ao seu rosto. A 
Polícia acredita que o crime 
tenha sido cometido na 
madrugada da quarta-feira. 
A arma do agente não foi 
encontrada e pode ter sido 
utilizada no assassinato. 

NEY DOUGLAS / NJ

MARCELINO NETO / O CÂMERA

GERLANE ALVES / ASSESSORIA
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O médico Tufi  Soares 
Meres requereu à Justiça 
que duas testemunhas 
em Barcelona fossem 
ouvidas na construção 
de sua defesa. Uma delas 
já foi citada nas petições 
do Ministério Público 
Estadual. Trata-se de Jordi 
Campo, ligado a empresa 
de logística que seria 
contratada para o sistema 
compartilhado da saúde 
em Natal. Segundo as 
investigações, ele ofertou 
passagens áreas para Bruno 
Macedo, Th iago Trindade 
e Alexandre Magno Alves 
visitarem Barcelona 
acompanhados de suas 
cônjuges. A viagem não 
aconteceu. 

A segunda testemunha 
de Tufi  é  José Luis Segundo, 
cujo vínculo com o 
dirigente da Marca não é de 
conhecimento público. Tufi  
Soares tem apresentado à 
Justiça atestados médicos 
para justifi car sua ausência 
perante à Justiça, a qual 
decidiu que, tão logo 
seja capturado, ele será 
submetido a junta médica 
para ter a saúde avaliada. A 
prisão de Tufi  é a única que 
não foi revogada. Ele está 
foragido desde 27 de junho.

TRÊS DOS PRINCIPAIS atores da Ope-
ração Assepsia estiveram ontem 
frente a frente em audiência de 
instrução na 7ª Vara Criminal de 
Natal, onde foram interrogados 
perante o juiz José Armando Pon-
tes dentro do processo que apura 
suposta prática de corrupção no 
âmbito da Secretaria Municipal 
de Saúde, por meio da Associação 
Marca.

Rosimar Gomes Bravo e seu es-
poso Antonio Carlos Oliveira são 
acusados de terem ofertado inde-
vidamente (corrupção ativa) van-
tagem ao procurador do Município 
Alexandre Magno Alves de Souza, 
que teria aceitado (corrupção pas-
siva), segundo o Ministério Público, 
para facilitar a contratação da Mar-

ca. Os três  foram denunciados em 
processo à parte no caso que envol-
ve cerca de 20 pessoas.

Como transcorre sob segredo 
de justiça, os detalhes da audiên-
cia fi caram limitados à sala da 7ª 
Vara Criminal. Entre os acusados, 
Alexandre Magno foi o único que 
conversou com a imprensa. Se-
gundo o MPE, em interceptação 
telefônica Rose e seu marido com-
binam o pagamento de R$ 5 mil a 
Alexandre. Ele limitou-se a dizer 
que não recebeu o dinheiro. Pos-
teriormente, citou que sua função 
era burocrática dentro da admi-
nistração, não tendo poder de de-
cisão. “Minha parte é papel. Nunca 
lidei com execução fi nal”.

Dirigente da Marca, o casal 
evitou a imprensa e não se pro-
nunciou sobre o caso. O advoga-
do Paulo Freitas  Ribeiro foi lacô-
nico na declaração que deu, ao in-
formar que seus clientes falariam 
apenas “a verdade”. 

Além dos três, duas testemu-
nhas foram arroladas por cada 
parte. Seus nomes não foram di-
vulgados em razão do segredo de 
Justiça. Elas também ignoraram a 
imprensa e preferiram não falar ao 
deixar a sede do Fórum Miguel Se-
abra Fagundes. Uma terceira tes-
temunha arrolada por Alexandre 
Magno será ouvida no Rio de Ja-
neiro por carta precatória. 

Conforme apurou a reporta-
gem, esse expediente foi distri-
buído a sete comarcas do Esta-
do do RJ (Rio de Janeiro, Petrópo-
lis, Três Rios, Paraíba do Sul, Cabo 
Frio, São José do Vale do Rio   Preto 
e   Duque de Caxias) para coletar o 
depoimento de mais pessoas, cujo 

número não se sabe ainda.
O representante do Ministério 

Público Estadual, Afonso de Ligó-
rio, da Defesa do Patrimônio Públi-
co, seguiu o rito judicial e também 
não se manifestou sobre o assun-
to. Embora não tenha comentado 
o caso, Ligório esclareceu outros 
pontos da Operação Assepsia.

De acordo com ele, a denún-
cia principal do caso ainda não 
foi apresentada e deverá aconte-
cer no próximo ano, quando a pre-
feita Micarla de Sousa (PV) perder 
a prerrogativa de foro. Nesse caso, 
o procurador-geral de Justiça, Ma-
noel Onofre Neto, deixa a inves-
tigação, que volta à Promotoria 

do Patrimônio Público. Para que 
ocorra ainda neste ano, a denún-
cia só poderá ser feita pelo chefe 
do Ministério Público.

Até agora, uma denúncia foi 
apresentada e recebida pela Justi-
ça. Ela diz respeito ao caso do con-
trato entre a Prefeitura do Natal e 
o ITCI, no valor de cerca de R$ 8 
milhões, para o combate à den-
gue. Dezessete pessoas foram de-
nunciadas sob a acusação de te-
rem contratado ilegalmente o ins-
tituto. Entre os crimes que teriam 
sido cometidos estão formação de 
quadrilha, peculato e corrupção 
ativa e passiva.

Na denúncia central, os acu-

sados terão de responder pela su-
posta fraude praticada através da 
contratação da Associação Mar-
ca e do IPAS, primeira organiza-
ção social a gerir a UPA de Pajuça-
ra. Os principais personagens do 
caso são a prefeita Micarla de Sou-
sa e seu marido, o radialista Mi-
guel Weber; o ex-procurador ge-
ral do Município, Bruno Macedo, 
o ex-titular da Secretaria Munici-
pal de Saúde, Th iago Trindade; o 
procurador municipal Alexandre 
Magno Alves de Souza; o ex-se-
cretário de Planejamento, Anto-
nio Luna e os dirigentes da Marca, 
Rose Bravo, Antonio Carlos Olivei-
ra e Tufi  Soares.

MAIS CHUMBO GROSSO
/ JUSTIÇA /  DURANTE INTERROGATÓRIO ONTEM DE TRÊS DOS PRINCIPAIS ATORES DA OPERAÇÃO ASSEPSIA, QUE APURA PRÁTICA DE CORRUPÇÃO
NA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, PROMOTOR REVELA QUE A DENÚNCIA PRINCIPAL DO CASO SÓ SERÁ APRESENTADA NO PRÓXIMO ANO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

FORAGIDO, 
TUFI ARROLA 
TESTEMUNHAS 
EM BARCELONA

 ▶ Rosimar Gomes Bravo, seu esposo Antonio Carlos Oliveira e o procurador Alexandre Magno Alves prestam depoimento

 ▶ Afonso de Ligório, promotor da 

Defesa do Patrimônio Público: Micarla 

deve perder prerrogativa de foro
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Editor 

Moura Neto

De acordo com o jornalista 
Cassiano Arruda Câmara, 
cada avião que chegava era 
um grande acontecimento, 
noticiado em todo o mundo, 
já que até então o navio era a 
principal forma de transporte. E 
para cada pouso, lá estava João 
Alves de Melo com sua enorme 
câmera fole, do estilo lambe-
lambe e fl ash de magnésio. 
O equipamento era montado 
sobre um tripé que tinha uma 
cobertura de pano para não 
correr o perigo de entrar luz na 
hora do click.

Anos depois, João Alves 
substituiu o aparato por uma 
câmera portátil, tipo fole, 
modelo 122 e com ela passou 
a registrar a chegada de novos 
modelos em Parnamirim, Lagoa 
do Bonfi m ou na foz do Potengi. 
Ainda de acordo com Arruda 
Câmara, Alves guardou durante 
toda a sua vida os negativos de 
vidro de nove polegadas e as 

reportagens da imprensa local, 
muitas de autoria de Câmara 
Cascudo, que chegou a ser 
correspondente da Associated 
Press na época.

“Ele montou o seu atelier 
fotográfi co entre o fi nal de 60 
ou início dos anos 70, na rua Dr. 
Barata, na Ribeira, onde guardava 
o seu tesouro acondicionado 
em enormes caixas, que ele 
foi catalogando: milhares de 
negativos (negativos sobre 
vidros) dos diferentes instantes 
da estruturação da aviação e 
sua transição das aventuras 
sensacionais até a implantação 
de uma rotina de uma atividade 
regular”, escreveu Cassiano em 
sua coluna Roda Viva.

“Quando me concedeu 
entrevista, João Alves tentava 
sensibilizar o governo a editar 
este material. O velho fotógrafo 
morreu, nos idos de 1989, sem 
conseguir ver a obra publicada”, 
acrescentou.

“EXTRA! EXTRA! EXTRA! Antoine de 
Saint-Exupéry está em Natal”. 
Mais de cinquenta anos depois, 
a prova que o gazeteiro não es-
tava mentindo fi nalmente chega 
ao grande público. É que somen-
te agora “Asas sobre Natal - Pionei-
ros da Aviação no Rio Grande do 
Norte”, livro do jornalista e fotó-
grafo João Alves de Melo - com fo-
tos que, segundo ele, comprovam 
a passagem do autor de “O Peque-
no Príncipe” pela capital potiguar 
- será lançado pela Fundação José 
Augusto. A cerimônia será realiza-
da  no Palácio Potengi, às 20h. 

O obra com 600 páginas, trigé-
simo volume da Coleção Cultura 
Potiguar da FJA, retrata os refl exos 
da Segunda Guerra em Natal, atra-
vés principalmente da evolução 
da aviação no Rio Grande do Nor-
te, com fotos que registram desde 
o primeiro hidroavião que pousou 
na Redinha até o primeiro avião a 
jato que apareceu em Parnamirim, 
como detalha Edmundo Melo, 72, 
um dos fi lhos do jornalista faleci-
do em 1989.

De acordo com Edmundo, as 
três fotografi as tiradas por seu pai 
vão acabar de uma vez por todas 
com o debate que já dura  anos en-
tre pesquisadores e estudiosos. A 
dúvida que persiste é se realmen-
te o escritor francês passou ou não 
por Natal, já que não existe ne-
nhum registro histórico que com-
prove o fato. Até agora. 

Além de Saint-Exupéry, o livro 
traz fotografi as de outros impor-
tantes nomes franceses da aviação, 
como por exemplo Maryse Bastié e 
Jean Mermoz, que foi fotografado 
por João Alves de Melo logo após 
a inaugural travessia comercial da 
aeropostales (correios), quando 
saiu da França para o Brasil em um 
hidroavião Latécoère 28. O ano era 
1930 e o vôo durou 20 horas. 

“Finalmente o público vai po-
der conhecer o livro que já circu-
la por nossa família há tanto tem-
po. Eu acho tudo interessante nele, 
mas confesso que olho para as fo-
tos de Saint-Exupéry com certa 
alegria porque isso sempre foi mui-
to debatido”, comenta o funcioná-
rio público aposentado, que culpa 
a falta de interesse dos governan-
tes pela demora na publicação.

“Demorou porque ninguém 
teve a dignidade de olhar para 
essa publicação. Procuramos tam-
bém diversas empresas aéreas, 
mas não obtivemos resposta de-
las. Conseguimos isso somente 
nesta administração da Fundação 
José Augusto, graças aos esforços 
de Isaura Rosado”, defende. 

João Alves de Melo faleceu no 
fi nal dos anos 80, mas o seu traba-
lho com fotografi a começou ain-
da na década de 20, quando a ca-
pital potiguar despontava como 
parada obrigatória de hidroaviões 
que partiam da Europa com desti-

no ao Sudeste-Sul do Brasil e, tam-
bém, a Buenos Aires, depois de 
atravessar o Atlântico Sul, no pe-
ríodo anterior à Segunda Guerra.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, no começo do ano, quando a 
Fundação José Augusto havia aca-
bado de confi rmar a edição da obra, 
Edmundo lembrou como o pai fazia 
de tudo para garantir uma boa foto-
grafi a, principalmente quando o ob-
jeto era a sua maior paixão: aviões. 
Disse que era muito comum João 
sair de casa de madrugada para es-
perar os hidroaviões pousarem na 
Lagoa do Bonfi m, em São José do 
Mipibu, um dos locais utilizados pe-
los pilotos para desembarcar no RN. 
“Ele voltava reclamando das surras 
que levava dos mosquitos, mas a fe-
licidade da foto era maior que o des-
conforto”, comentou.

Ainda de acordo com Edmun-
do, que não seguiu os passos do pai, 
deixando o fardo para seu falecido 
irmão Fred Ayres, jornalista, o livro 
contribui para preservar a memória 
potiguar e se torna importante até 
mesmo para o mercado internacio-
nal. “São fotos e textos raros de per-
sonalidades icônicas, que passaram 
por aqui antes e depois da guerra, 
tudo sob a ótica de papai, que era 
conceituadíssimo”, afi rma. 

Durante o auge de sua carrei-
ra como jornalista e fotógrafo pro-
fi ssional, João Alves de Melo tra-
balhou, segundo Edmundo, como 
correspondente das revistas norte-
-americanas “Time” e “Life”, além 
de ser membro da Associação Bra-
sileira de Imprensa, fundando al-
guns anos depois a Associação 
Norte-Rio-Grandense de Impren-
sa. “Ele era um homem de muitos 
contatos e a maioria dessas entre-
vistas internacionais, ele fazia com 
a ajuda de Luiz Maria Alves (dire-
tor do Diário de Natal), que era o 
seu tradutor nessas ocasiões. Pa-
pai era um homem à frente de seu 
tempo”, garante Edmundo. 

Na mesma entrevista conce-
dida no início do ano, a fi lha do 
jornalista, Gioconda Melo, contou 
que ela era a redatora preferida de 
seu pai. Principalmente quando 
vinha passar as férias em Natal, 
já que morava no Rio de Janeiro. 
Na casa da família, localizada na 
Avenida Praia do Forte, em frente 
ao mar, o pai convocava Giocon-
da para uma quase obrigação: da-
tilografar suas histórias.

Entre as histórias favoritas, es-
tava a de sua amizade com a avia-
dora francesa Maryse Bastié (1898-
1952). A primeira vez da francesa 
em Natal nos remete a dezembro 
de 1935, quando Maryse chegou a 
bordo do hidroavião transatlântico 
Santos Dummont. No ano seguin-
te, ela bateria um recorde ao atra-
vessar o Atlântico entre Paris e Na-
tal em um voo que durou 12 horas 
e 15 minutos.

O trajeto, que ainda teve pa-
rada em Dakar, foi extremamente 
solitário, já que Maryse não pos-
suía rádio. Quando fi nalmente 
chegou ao campo de Parnamirim, 
no dia 29 de dezembro de 1936, 
João Alves de Melo estava lá e foto-
grafou o momento histórico para 
o jornal A República. A aviadora fi -
cou hospedada na mansão da Air 
France em Natal, junto com os pi-
lotos que faziam voos comerciais.

“O nome de papai aparece ci-
tado por ela entre os amigos que 
fez aqui em Natal, e como agrade-
cimento ele lutou para que a ci-
dade colocasse o nome de Mary-
se Bastié em uma rua no bairro de 
Lagoa Nova”, contou Gioconda.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EXUPÉRY 
EM NATAL

/ HISTÓRIA /  LIVRO DE JOÃO ALVES DE MELO, QUE SERÁ LANÇADO NA 
NOITE DE HOJE NO PALÁCIO POTENGI, TRAZ FOTO DO AUTOR DE ‘O PEQUENO 
PRÍNCIPE’ DURANTE SUA SUPOSTA PASSAGEM PELA CAPITAL POTIGUAR 

SÃO FOTOS E 
TEXTOS RAROS DE 
PERSONALIDADES 
ICÔNICAS, QUE 
PASSARAM POR AQUI 
ANTES E DEPOIS 
DA GUERRA, TUDO 
SOB A ÓTICA DE 
PAPAI, QUE ERA 
CONCEITUADÍSSIMO”

NAS ASAS 
DA HISTÓRIA

 ▶ Edmundo Melo, fi lho de João Alves de Melo 

VÍDEO 
RESGATADO

O presidente da 
Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, 
Diógenes da Cunha 
Lima, diz que tomou 
conhecimento da edição 
do livro através da própria 
secretária de Cultura, 
Isaura Rosado, e que 
enquanto foi o secretário 
da pasta, na década de 
70, conheceu João Alves. 
“Eu comprei dele um 
documentário que ele tinha 
feito sobre Natal. Estava 
completamente deteriorado 
e nós repassamos o vídeo 
para restauração no Museu 
Nacional de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro e eles de 
fato conseguiram revitalizar 
o fi lme”, conta.

O vídeo que João 
fez com uma fi lmadora 
universal de 35mm, de 
acordo com Cunha Lima, 
pode ser encontrado tanto 
na Fundação José Augusto 
quanto no próprio Museu 
Nacional de Arte Moderna 
no Rio de Janeiro. Entre as 
imagens do vídeo, o desfi le 
de senhoras da sociedade 
e a passagem do Zeppelin 
por Natal. 

“Ele era um 
pesquisador notável e nesse 
documentário, além do 
desfi le dessas senhoras na 
Tavares de Lira, o que era 
bem comum, havia também 
o Zeppelin passando pelo 
Palácio do Potengi. O fi lme 
estava inútil, mas após a 
restauração fi nalmente 
voltou a ser um dos 
registros mais importantes 
em vídeo da história do RN”, 
conclui Diógenes.

LANÇAMENTO

Asas Sobre Natal – 
Pioneiros da Aviação no 
Rio Grande do norte

 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Horas - 20h
 ▶ Onde - Palácio Potengi

 ▶  Foto da Praça Pio X, atual Catedral 

 ▶ Homenagem de J. Alves a Extremoz

 ▶ João Alves de Melo

 ▶ João Alves registrou a visita do ator Tyrone Power (centro) a Natal...  ▶ ... e fl agrou a passagem do dirigível Zeppelin pela cidade

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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MarcosSadepaula

Tem galinha dizendo que é chester 
só pra ser comida no Natal”

Anônimo, 
em banheiro de boteco

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

?
VOCÊ 
SABIA
Que hoje é o último dia para participar 
da promoção “Semana da Virada Moura 
Dubeux”, no estande do mais novo 
lançamento da construtora, o Abel 
Pereira, localizado na Rui Barbosa, em 
frente ao TRE, no Tirol? Que quem visitar 
o espaço terá a oportunidade de conhecer 
todos os detalhes dos empreendimentos 
da Moura Dubeux, com atendimento de 
corretores, que estarão aptos a prestarem 
uma consultoria adequada para o perfi l 
de cada cliente? Que no estande, além do 
Abel Pereira, também estarão à disposição 
do público as maquetes do Firenze, 
Mirante Lagoa Nova, International Trade 
Center (ITC) Natal e Porto Atlântico?

Sexo é cultura
Você sabia que antigamente, na 

Inglaterra, as pessoas que não 
fossem da família real tinham 
que pedir autorização ao Rei 
para terem relações sexuais? 

Por exemplo: quando as pessoas 
queriam ter fi lhos, tinham que 

pedir consentimento ao rei, que, 
então, ao permitir o coito, mandava 

entregar-lhes uma placa que 
deveria ser pendurada na porta de 

casa com a frase Fornication Under 
Consent of the King ( fornicação 

sob consentimento do rei) = sigla 
F..U.C.K.., daí a origem da palavra 

chula fuck. Já em Portugal, devido 
à baixa taxa de natalidade, as 
pessoas eram obrigadas a ter 

relações: Fornicação Obrigatória 
por Despacho Administrativo 

= sigla F.O.D.A., daí a origem da 
palavra foda. A gente pode até dizer 
palavrão, mas com conhecimento e 

cultura é outra coisa!

Lançamento
O artista e também 
cirurgião dentista 
Reinaldo Azevedo convida 
para o lançamento do 
livro “Cangaço Tatuado 
no Traço”, que recebe suas 
gravuras, com textos do 
odontologista Humberto 
Dantas. O evento de 
lançamento acontece 
hoje, às 18h, no Clube de 
Engenharia que fi ca na 
Rodrigues Alves, 1004, no 
Tirol. Após o lançamento, 
haverá show com a banda 
Anos 60 e convidados 
especiais. O livro conta 
com apoio do Sindicato 
dos Odontologistas do 
Rio Grande do Norte 
– SOERN.

Face Noel
O Facebook, além de 
uma ferramenta efi caz de 
comunicação, tornou-se 
a mais nova ajuda para o 
Papai Noel do GACC. As 
cartinhas com pedidos 
das crianças assistidas 
pela instituição estão 
sendo postadas lá e 
rapidamente internautas 
manifestaram interesse 
em adotar a carta e 
enviar o presente. Ao 
todo foram postados 
dez pedidos e a metade 
disso já vai receber o 
seu presente. Muitas 
cartinhas ainda estão 
à espera do Papai Noel 
online e outras ainda 
serão postadas. Se quiser 
fazer um natal mais 
feliz para as crianças do 
GACC procure o perfi l 
GACC-RN no facebook e 
adote uma cartinha!

Natal no Imirá
O Imirá Plaza Hotel realiza na 
noite do dia 24 uma Ceia de 
Natal. Para animar a festa, a 
visita do Papai Noel e sorteio 
de cortesias de diárias, tudo 
embalado com música ao vivo! 
As senhas estão à venda na 
recepção do hotel a R$ 100,00 
por pessoa. Crianças de 0 a 6 
anos não pagam, e de 7 a 10 
anos tem 50% de desconto. Mais 
informações nos 40050505 / 84 
99260149.

Natal no Imirá
O Imirá Plaza Hotel realiza na noite do dia 24 
uma Ceia de Natal. Para animar a festa, a visita 
do Papai Noel e sorteio de cortesias de diárias, 
tudo embalado com música ao vivo! As senhas 
estão à venda na recepção do hotel a R$ 100,00 
por pessoa. Crianças de 0 a 6 anos não pagam, 
e de 7 a 10 anos tem 50% de desconto. Mais 
informações nos 40050505 / 84 99260149.

Catarse
Aluizio Alves Filho 
anuncia o seu novo livro 
“O Meu Caminho de 
Volta”, que em razão das 
eleições municipais e dos 
problemas acontecidos 
na administração 
de Natal, adiou seu 
lançamento, mas está 
em fase de conclusão 
e será lançado em 2 
de agosto de 2013, em 
sua residência. O livro 
contará algumas fases de 
sua vida, principalmente 
sobre os últimos oito 
anos em que viveu 
aqui em Natal, depois 
da perda de seus pais, 
quando sua vida mudou 
radicalmente. 

Cidadã
Marina Elali recebeu ontem o título de 
Cidadã Recifense, através de projeto de 
iniciativa do vereador João Arraes, decorrente 
do reconhecimento do parlamentar aos 
serviços prestados por Marina na divulgação 
da música e da cultura brasileira, e 
principalmente a do Nordeste. A solenidade 
aconteceu na Câmara Municipal de Recife, 
e contou com a presença de autoridades, 
personalidades do meio artístico, além de 
comitiva de amigos e familiares de Natal. 

Bossa & Vinho
Hoje acontece mais uma edição 
da Quinta de Bossa e Vinho no 
Cascudo Bistrô, na Praça das 
Flores, em Petrópolis. Além de 
rótulos exclusivos oferecidos em 
parceria com a Grand Cru, a casa 
terá música ao vivo, a partir das 
20h. Ótima opção para um papo 
com amigos ou um jantar a dois. 

Coletiva
Vernissage hoje às 20h no Palácio Potengi, na 
Cidade Alta, do Estação Verão 2012 – II Mostra 
Coletiva de Artistas Visuais, com exposição 
de obras de 40 artistas potiguares de todas as 
vertentes. A visitação segue de amanhã até 28 de 
janeiro, das 8 às 17h.

No 
Catita
Hoje tem 
Quinta 
Cultural com 
o Tributo 
aos Novos 
Baianos no 
Buraco da 
Catita, na 
Ribeira.

 ▶ Jorge Camargo com sua Laura 

lançando o livro Cartas para um Jovem 

Petroleiro, no Manary, em Ponta Negra

 ▶ A jornalista 

Mariana Rocha na 

confraternização da 

Miranda Computação

 ▶ Kleyne Dantas, Sandro 

Pacheco e Francisco Soares 

em jantar de lançamento da 

Reserva de Pitangui da Cipasa

 ▶ Os iluminados Antonio 

e Marluce Gentil na festa 

de Paulo Macedo

O Sinmed realiza 
confraternização 
dos médicos
em sua sede, 
no centro!

Fotos
1. Fátima Mariano, Manoel Marques,  

Lais Quintaes, Manuela Mariano e 
Filipe Quintaes

2. Manuela Mariano, Laís Mariano e 
Anaide Bezerra

3. Sérgio Macedo, Suyane Manecal e 
Ana Laura

4. Fátima Mariano, Manoel Marques, 
Pedro Raimundo e Flávio Bezerra

5. Nilo Santana, Hilton Cunha e 
Luiz Cunha

6. Monica Andrade, Geraldo Ferreira e 
Márcia Ferreira

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1



Lifestyle
E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    15

Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

MUNDO 
FEÉRICO

SUCESSO

▶ A tour de Bob Sinclair 
chega por Natal dia 29. Em 
clima de pré-réveillon, a 
festa terá ainda Monobloco 
e Oito7Nove4 na Arena do 
Circo da Folia, em Pirangi.

▶ Seguindo o sentido 
fast fashion, a Posologie 
convidou o estilista 
Wagner Kallieno para 
assinar uma linha de 
preço mais acessível. A 
apresentação aconteceu, 
ontem. Fashionistas 
convergiram para Amintas 
Barros – endereço da 
Posologie.

▶ Para quem ainda não 
fez o look das festas de 
fi m de ano, Lifestyle 
adora: os metalizados e 
rendas da Animale, os 
incríveis sapatos da Studio 
TMLS (a grife tem loja 
em Petropolis) e, para 
os homens, os look da 
Italianíssimo.

▶ Bela ceia de Nata com 
vista para Via Costeira. 
É a ideia do Hotel Imirá. 
As entradas devem ser 
reservadas no próprio 
hotel, localizado num dos 
mais belos cartões postais 
da cidade.

Mariana Abreu usa vestido 
da coleção Wagner Kallieno 

para Posologie, lançada 
ontem na Amintas Barros. 

CHEERS DE NATAL

LUXERIA 
FERVE
Chegando o verão com luxeria. A temporada 
mais quente do ano vai receber o Chandon 
Bubble Bar em 13 Estados, nos principais points 
do Brasil de 26 de dezembro até o fi nal de 
fevereiro. No Rio Grande do Norte, o hot-point 
é na Ponta de Pirambu. Enquanto isso, Múcio 
Neto anuncia para, dia 28, abertura do Ânima 
em Pipa. O projeto do club, cujas festas levam o 
selo Maranello, é da top arquiteta Viviane Telles.

A contagem para o renovador Dia 
de Natal toma conta, mais uma vez, 
de Lifestyle. Dessa vez, aproveitamos 
a confraternização da Bellatrix e 
Bagatelle para clicar o estilo das 
fashionistas. Com sabor de bom 
espumante, panetonne, docinhos e 
brownies em tons de ouro da Misss 
Brownie, o fotógrafo Eduardo Maia 
clicou diferentes gerações em looks 
de Barbara Bella, Glória Coelho, 
Sacada, Spezzato e joias Brumanni 
e Fause Haten para Bellatrix. Sinta o 
clima que é de união. Feliz Natal!

IMAGENS
1. Raff aela Rosito
2. Magali Abreu
3. Goretti Bonnanni
4. Sovania Monte
5. Raquel Bezerra
6. Cinthia Barros
7. Veruska Borges
8. Bia Borges

SOL DE 
VERÃO

Óculos Gucci para Luchialli 
no Natal Shopping

1 2
3

4
5

6
7

8

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

A UM MÊS da estreia na Copa do 
Nordeste, ABC e América ainda 
estão longe de fechar seus elencos 
para a próxima temporada. Am-
bos trabalham com a expectativa 
de montar o plantel para todo o 
ano de 2013 já em janeiro, mas es-
tão com difi culdade no mercado. 
Até agora, América contabiliza 24 
nomes, enquanto o ABC chegou 
aos 21 atletas.

Após a mudança na tabela 
da Copa do Nordeste e a nega-
tiva do presidente Rubens Gui-
lherme, o ABC anunciou, por 
meio do seu site, a lista de jo-
gadores que já compõe o elenco 
até o momento. Destaque para 
os remanescentes Andrey, Flá-
vio Boaventura, Leandro Car-
doso, Raul e Rodrigo Silva, que 
juntamente aos garotos da base 
e aos novos contratados – caso 
no volante Leandro, vindo do 
Fortaleza, último nome anun-
ciado - somam 21 jogadores.

O número parece não ser sufi -
ciente e novidades poderão pintar 
nos próximos dias pelos lados de 
Ponta Negra. “Estamos conversan-
do com alguns atletas, mas nada 
fechado ainda. Alguns para reno-
vação e outros contratação. Esta-
mos analisando posição por posi-
ção. Sentamos com o superinten-

dente e repassamos os nomes. Ele 
fi cou de sentar e analisar”, disse 
Bira Marques, vice-presidente de 
futebol.

A dúvida maior, principalmen-
te da torcida, é quanto a perma-
nência do meia Cascata, listado 
para empréstimo pelo Náutico-
-PE. “Ainda vamos sentar com ele 
e analisar a sua situação. O supe-
rintendente (Gustavo Mendes) fi -
cou de até na próxima quarta-fei-
ra (26) ver isso”, revela o dirigente.

A exemplo de sua entrevis-
ta, Bira Marques não negou nem 
confi rmou sobre a possibilidade 

de negociação com jogadores do 
rival, América. “Quem sabe, né? 
Pode ser que estejamos negocian-
do. Pode ser que alguns venham. 
Quem sabe?”, despista.

No América, cada semana tem 
uma novidade. Após a última per-
formance na loteria Timemania, o 
presidente Alex Padang anunciou 
a contratação do atacante Rico, 
ex-São Paulo-SP e que estava re-
centemente no Náutico-PE. Com 
a afi rmativa, sobe para 24 o núme-
ro de jogadores confi rmados no 
time rubro.  

Segundo o superintendente 

Sérgio Papellin, um jogador está 
confi rmado e novos nomes estão 
sendo negociados. “Estamos tra-
balhando e negociando com um 
zagueiro e um atacante. Os no-
mes foram aprovados por Alex 
(Padang), Paulinho (Freire) de de-
mais diretores. Temos mais um jo-
gador confi rmado, mas só será fe-
chado após o último sorteio da Ti-
memania”, revela.

Quando elevado o nome de 
Cascata e do goleiro Camilo, Pa-
pellin desconversa. “São bons jo-
gadores, mas muito caros. Não 
posso adiantar nada para não 

atrapalhar a negociação. Tem 
muito clube que atravessa e mela 
tudo”, disse. 

Para o presidente Alex Pa-
dang, que nunca escondeu que o 
ataque é a “posição a ser reforça-
da”, existem duas situações que 
direcionam a procurar por um ho-
mem de frente. “Temos duas op-
ções, sendo uma delas a “aposta” e 
a outra a “solução” e tudo depende 
de Lúcio. Soube por vocês (NOVO 
JORNAL) que ele conseguiu a libe-
ração da Coréia. Ele fi cando, fi ca-
remos com a “aposta”, caso não, 
buscaremos a solução”, aponta.

JOGADORES 
CONFIRMADOS: 

ABC 
 ▶ Goleiros: Andrey, Camilo, 

Rafael e Franklin (Sub-20);

 ▶ Laterais: Edson, Raulen, 

Esquerdinha e Airton;

 ▶ Zagueiros: Flávio Boaventura, 

Leandro Cardoso e Mael (Sub-20);

 ▶ Volantes: Jardson Sapé e 

Leandro;

 ▶ Meias: Raul, Walter Minhoca, 

Erivélton e Jean Carioca;

 ▶ Atacantes: Rodrigo Silva, 

Alvinho, Felipe Alves e Romário 

(Sub-20).

AMÉRICA
 ▶ Goleiros: Galatto, Dida, 

Wendell e Reinaldo (base);

 ▶ Alas: Norberto, Fernandes, 

Renatinho Potiguar e Bruno 

(base);

 ▶ Zagueiros: Edson Rocha, 

Rodrigão e Índio;

 ▶ Volantes: Ricardo Baiano, 

Márcio Passos, Ewerton, 

Fabinho e Felipe Macena (base);

 ▶ Meias: Netinho, Josy Braz e 

Lailson (base);

 ▶ Atacantes: Rico, Isac, Tatu, 

Rivaldo (base) e Gláucio (base). 

NO GARIMPO / MERCADO /  ABC E AMÉRICA ESTÃO COM 
DIFICULDADES PARA FECHAR ELENCO DA 
TEMPORADA QUE COMEÇA DAQUI A UM MÊS

 ▶ Bira Marques diz que ABC ainda vai conversar com Cascata  ▶ Sérgio Papellin revela que América negocia com zagueiro e atacante
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